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1 NOTA INTRODUTÓRIA 
 

No âmbito da racionalização estrutural previsto no Programa de Reestruturação e Melhoria da Administração Cen-

tral (PREMAC), o Decreto-Lei n.º 7/2012, de 17 de janeiro, diploma que aprovou a Lei Orgânica do Ministério da 

Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território (MAMAOT), instituiu o Instituto Nacional de 

Investigação Agrária e Veterinária, IP (INIAV). 

A sua atividade insere-se no conjunto de princípios, orientações e medidas definidas para a Administração Pública 

no Programa do XIX Governo Constitucional e na missão e atribuições que lhe competem desenvolver, nos termos 

estabelecidos no Decreto-lei nº 69/2012, de 20 de março, que define a missão, atribuições e tipo de organização 

interna.  

O presente Relatório de Atividades destina-se a apresentar as atividades desenvolvidas pelo INIAV, no período 

compreendido entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2015, com especial ênfase nas ações concretizadas e nos 

resultados alcançados face ao previsto no Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) aprovado, evidencian-

do o grau de realização dos objetivos definidos, os desvios verificados, os recursos utilizados e a avaliação dos resul-

tados atingidos. 

Foi elaborado ao abrigo do estipulado no Decreto-Lei n.º183/96, de 27 de setembro, que determina a obrigatorie-

dade da apresentação do mesmo para todos os serviços e organismos da administração pública central, conjugado 

com o artigo 7º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de agosto, e pela Lei n.º 

64/2011, de 22 de dezembro e acolhe as diretrizes determinadas na alínea e) do nº 1 do artigo 8º da Lei nº 66-

B/2007, de 28 de dezembro, que institui o Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho da Administra-

ção Pública (SIADAP), alterada pelas Leis nºs 64-A/2008, 55-A/2010 e 66-B/2012, todas de 31 de dezembro.   

Nos termos da alínea e) do nº 1 do artigo 8º da lei do SIADAP são parte integrante do presente relatório, a Autoava-

liação do Serviço e o Balanço Social de 2015.  
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1.1 Breve Análise Conjuntural 
 

O ano de 2015 foi particularmente importante para o INIAV, uma vez que consubstanciou a consolidação de pro-

cessos estruturantes da sua atividade. 

 

O Conselho Diretivo (CD) ficou completo em dezembro de 2014, pelo que só nos primeiros meses de 2015 foi possí-

vel definir de forma mais clara, tendo por base a Carta de Missão, o seu posicionamento e orientações estratégicas. 

 

No que diz respeito à reorganização em curso, houve 2 aspetos de grande relevância. O primeiro foi a conclusão do 

processo de intergração no INIAV dos laboratórios provenientes das DRAPs e DGAV, onde a intervenção das equi-

pas dos laboratórios de Vairão e de Évora foi decisiva. O segundo aspeto relevante foi a libertação de verbas que 

permitiram prosseguir as transferências dos laboratórios do Lumiar e de Benfica para Oeiras.  

O acompanhamento do Gabinete da Qualidade no processo de reorganização dos laboratórios, em particular dos 

Laboratórios Nacionais de Referência, assim como na sua acreditação tem sido claramente um fator critico de 

sucesso. 

 

Foi ainda possível ao longo deste ano prosseguir com as importantes iniciativas estruturantes em curso, designa-

damente: 

1. No que diz respeito a melhoria das infraestruturas científicas e tecnológicas foram efetuadas melhorias significa-

tivas nos polos de Oeiras, Vairão e Braga.  

2. No polo de Vairão, para além da conclusão das instalações de nível de biossegurança 3, foram ainda reforçados 

os equipamentos dos Laboratórios de Segurança Alimentar num investimento de cerca de 1,2 milhões de euros. 

3. Foi ainda dado início ao processo de contratação de 20 novos investigadores, que representa um reforço muito 

significativo da capacidade de investigação agrária e veterinária. Este reforço de recursos humanos é importante 

para todos os laboratórios e Estações Experimentais do INIAV, mas terá um impacto particularmente significati-

vo nas Estações de Alcobaça e Elvas. 

Em 2015 foi desenvolvida uma atividade significativa nas áreas da investigação agroalimentar e florestal, reforçan-

do o envolvimento com as fileiras com que nos relacionamos, de que são exemplos, as iniciativas desenvolvidas 

pelas Estações de Elvas, Santarém, Dois Portos, Alcobaça e Oeiras. 

No que concerne aos recursos genéticos, para além dos progressos sustentados dos programas nacionais de melho-

ramento, é de realçar a operacionalização do “Grin Global” pelas equipas do INIAV Braga (Banco Português de 

Germoplasma Vegetal). 

A atividade de prestação de serviços do INIAV no ano 2015 aumentou sobretudo por incorporação de análises no 

âmbito dos Planos Oficiais de Controlo. No entanto, face às importantes iniciativas estruturantes em curso ao nível 

da melhoria de instalações, reforço de equipamentos e incremento de recursos humanos altamente qualificados, é 

expectável que nos próximos anos o volume de serviço aumente gradualmente. 

 Esta atividade só foi possível devido ao forte envolvimento das equipas do INIAV das Unidades Estratégicas e Inves-

tigação e Serviços, dos Polos, do GQ, GIC, GAP, GCI e RP, assim como do DRFP, DLSI e DRH. O CD agradece, desta 

forma, a todos os colaboradores o empenho com que desenvolveram a sua atividades, em contextos por vezes difi-

ceis, tendo sido fundamental para os resultados obidos e bem traduzidos para o presente relatório, elaborado pelo 

NAC. 

O Presidente do Conselho Diretivo 

Nuno Boavida Canada 
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2 CARACTERIZAÇÃO DO INIAV 

2.1 Missão, Visão, Atribuições e Valores  
 

Missão  

O INIAV tem por missão “a prossecução da política científica e a realização de investigação de suporte a políticas 

públicas orientadas para a valorização dos recursos biológicos nacionais, na defesa dos interesses nacionais e na 

prossecução e aprofundamento de políticas comuns da União Europeia.”, de acordo com o definido no Decreto-

Lei n.º 69/2012, de 20 de março, que aprovou a sua Lei Orgânica.  

  

Visão  

O INIAV tem como visão a ambição de ser uma referência nacional e internacional na investigação e na presta-

ção de serviços diferenciados nas áreas agrárias e veterinárias. 

 

Atribuições  

Neste enquadramento, o INIAV prosseguiu as seguintes atribuições:  

� Desenvolver as bases científicas e tecnológicas de apoio à definição de políticas públicas sectoriais; 

� Promover atividades de investigação, experimentação e demonstração, na linha das políticas públicas defini-

das para os respetivos sectores, que assegurem o apoio técnico e científico conducente ao desenvolvimento 

e inovação e melhoria da competitividade, nas áreas agroflorestal, da proteção das culturas, da produção 

alimentar, da sanidade animal e vegetal, da segurança alimentar, bem como na área das tecnologias alimen-

tares e da biotecnologia com aplicação nas referidas áreas; 

� Assegurar as funções de Laboratório Nacional de Referência, nomeadamente, nas áreas da segurança alimen-

tar, da sanidade animal e vegetal; 

� Cooperar com instituições científicas e tecnológicas afins, nacionais ou estrangeiras, e participar em ativida-

des de ciência e tecnologia, designadamente em consórcios, redes e outras formas de trabalho conjunto, e 

promover o intercâmbio e a transmissão de conhecimentos com entidades públicas e privadas, nacionais ou 

internacionais, nomeadamente através da celebração de acordos e protocolos de cooperação, sem prejuízo 

das competências próprias do Ministério dos Negócios Estrangeiros; 

� Participar na elaboração dos planos oficiais de controlo nas áreas da saúde animal e vegetal e segurança ali-

mentar; 

� Assegurar a realização das análises laboratoriais enquadradas nos planos oficiais de controlo coordenados 

pelo ex-MAMAOT, nas áreas da sua competência, designadamente, através da colocação em rede dos labora-

tórios acreditados já existentes. 
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Valores  

Para realizar a sua missão, o INIAV tem por referência os seguintes valores: 

Humildade na ciência, prudência e rigor na administração da coisa pública, convicção nos desígnios, perseveran-

ça nos esforços, tolerância e respeito na relação, justiça nas avaliações, moral nos comportamentos e coerência 

nas atitudes. 

 

2.2 Enquadramento Legal  

� Decreto-Lei nº 7/2012, de 17 de janeiro, que aprova a Lei Orgânica do MAMAOT.  

� Decreto-Lei nº 69/2012 de 20 de março, que aprova a orgânica do INIAV 

� Portaria 392/2012 de 29 de novembro, que aprova os estatutos do INIAV. 

� Deliberação do Conselho Diretivo nº 4/2013, de 29 de janeiro, que cria quatro Gabinetes de Apoio Técnico e 

três Pólos de Atividades. 

� Deliberação do Conselho Diretivo nº 11/2014, de 1 de junho, que cria o quarto Pólo de Atividades. 

 

2.3 Estrutura Orgânica do INIAV 

De acordo com a Portaria nº 392/2012 de 29 de novembro, que aprova os estatutos do INIAV, a sua organização 

interna está estruturada da seguinte forma:  

� Unidades orgânicas de 1º nível designadas por: 

Unidades Estratégicas de Investigação e Serviços (UEIS); 

Departamentos. 

� Unidades orgânicas de 2º nível, criadas por deliberação do Conselho Diretivo, designadas por: 

Gabinetes de Apoio Técnico; 

Pólos de Atividades; 

Unidades Desconcentradas. 

 

2.4 Atribuições 

As principais atribuições acometidas a cada uma das unidades orgânicas que integram o INIAV, I.P., constam do 

Anexo 5 deste relatório. 
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3 METODOLOGIA ADOPTADA PARA A ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE ATIVI-

DADES 

Para a elaboração do presente Relatório de Atividades, foi feito um levantamento, junto de todas as Unidades 

Orgânicas (UO’s), através da divulgação de instrumentos de recolha de dados, da informação respeitante ao 

grau de execução dos objetivos planeados e dos resultados obtidos da realização das atividades desenvolvidas, 

da execução dos recursos humanos e financeiros e da avaliação do sistema de controlo interno.  

A informação obtida foi posteriormente sistematizada e harmonizada, sendo objeto de reanálise, num processo 

de diálogo com as UO’s responsáveis, e submetida à apreciação da Direção Superior, tendo resultado este 

documento final.  

A coordenação do processo de elaboração do presente Relatório de Atividades foi da responsabilidade do 

Núcleo de Acompanhamento e Controlo (NAC), bem como os dados respeitantes aos recursos humanos e ao 

Balanço social.  

Os dados relativos aos recursos financeiros foram da responsabilidade da Direção de Recursos Financeiros e 

Patrimoniais (DRFP) 
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4 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO QUAR 

A estratégia de atuação do INIAV, em 2015, teve presente a sua missão e atribuições estabelecidas na sua lei 

orgânica, bem como o Programa do XIX Governo Constitucional, em particular no que concerne às medidas para 

a Investigação e Inovação Agroalimentar e Florestal no período 2014 – 2020, tendo sido fixados 5 Objetivos 

Estratégicos (OE) que constam do Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), a saber:  

• OE 1: Impulsionar a transferência de conhecimento através de uma cultura organizacional orientada para 

a investigação aplicada e para a inovação 

• OE 2: Otimizar a capacidade operacional dos Laboratórios Nacionais de Referência do INIAV 

• OE 3: Promover a sustentabilidade económico-financeira das atividades desenvolvidas 

• OE 4: Incrementar a preservação e valorização dos recursos genéticos nacionais à guarda do Instituto 

• OE 5: Potenciar a relevância e prestígio dos Laboratórios Nacionais de Referência e Estações Experimen-

tais do INIAV para o setor agroalimentar nacional 

Cada um destes objetivos estratégicos foi prosseguido através de doze objetivos operacionais do QUAR, que 

resultaram do desdobramento dos objetivos estratégicos e que contribuíram para a sua prossecução, distribuí-

dos pelos parâmetros: quatro de Eficácia, cinco de Eficiência e três de Qualidade, cuja análise será feita no capí-

tulo seguinte. 
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5 AUTOAVALIAÇÃO 

5.1 Enquadramento 
 

A Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro (D.R. n.º 250, I série, 1º suplemento), alterada pelas Leis nºs 64-A/2008 

(D.R. n.º252, I série, suplemento), 55-A/2010 (D.R. n.º 253, I série, suplemento) e 66-B/2012 (D.R. n.º 252, I 

série, suplemento), todas de 31 de dezembro,estabelece o Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desem-

penho na Administração Pública (SIADAP) do qual faz parte o Subsistema de Avaliação do Desempenho dos Ser-

viços (SIADAP 1) e a avaliação de desempenho de cada serviço assenta no Quadro de Avaliação e Responsabili-

zação (QUAR).  

De acordo com o estabelecido nos nºs 1 e 2 do artigo 15º, da lei supracitada, a autoavaliação é de carater obri-

gatório e é parte integrante do relatório de atividades anual.  

É neste contexto que se apresenta a autoavaliação do INIAV, tendo em conta as orientações do Conselho Coor-

denador da Avaliação de Serviços (CCAS), Anexo 2 do Documento Técnico nº 1/2010, de 4 de março. 

 

5.2 Estratégia adotada e controlo interno 
 

Para a consolidação do processo de avaliação do desempenho em 2015 adotou-se uma estratégia que permitiu 

obter, como resultados, a monitorização e controlo do cumprimento dos objetivos através dos seguintes meca-

nismos:  

� Definição da UO diretamente responsável pelo acompanhamento e controlo interno da execução do 

QUAR e do Plano de Atividades, em articulação com a Direção;  

� Conceção de um instrumento de programação que permitisse a monitorização e controlo, objetivo a obje-

tivo;  

� Recolha sistemática de evidências comprovativas da execução de cada objetivo;  

 

5.3 Análise dos resultados alcançados e desvios verificados 

Da análise efetuada e reportada dos resultados alcançados a 31 de dezembro de 2015, ilustrada nos quadros 

seguintes, pode verificar-se que dos 12 objetivos operacionais, 5 foram superados, 6 foram atingidos e 1 não foi 

atingido.  

Das metas definidas para cada um dos 15 indicadores, 7 foram superadas, 7 foram atingidas e 1 não foi atingida. 

Refira-se que durante o ano de 2015,foram efetuadas 3 monitorizações do QUAR, não resultando quaisquer 

alterações face ao que foi definido inicialmente (objetivos, indicadores, metas, recursos humanos e financeiros). 
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EFICÁCIA – Peso 40% 

 

Objetivo 1 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Incrementar a di-
vulgação de resul-
tados da produção 
científica aplicada 

Nº de publicações 
científicas em revis-
tas com referee 

160 10 50% 165 100% Atingido 
Todas as UEIS - 

RA sectoriais 

Nº de publicações 
técnicas produzidas 

235 10 50% 273 116,1% Superado Idem 

  

Análise: Superado – Taxa de realização. 108% 

 
O elevado nº de projectos de I&DT finalizados em 2015, originou, consequentemente, um maior nº de publicações relacio-
nadas com os resultados científicos obtidos. 

 

Objetivo 2 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Promover parcerias 
estratégicas de co-
operação nas esta-
ções experimentais 
do INIAV 

Nº de parcerias 
para a investigação 
e inovação com 
empresas e organi-
zações do sector 

110 10 100% 121 109,8% Superado 
GAP 

Base de dados 
GAP 

Análise: Superado – Taxa de realização 110% 

 
As oportunidades de financiamento disponíveis, o apoio e incentivo do novo Conselho Diretivo do Instituto e a ntrada no 
novo ciclo de programação 2020. 

 

Objetivo 3 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Incrementar a re- 
ceita proveniente 
de projetos de in- 
vestigação cofinan-
ciados 

Volume de receita 
contratualizada em 
projetos cofinan- 
ciados de I&DT 
(M€) 

1,458 100 100% 1,726 118,4% Superado 
DRFP 

Mapa Execução 
Orçamental 

Análise: Superado – Taxa de realização 118% 

 Melhor aproveitamento de todos os limites orçamentais permitidos pelos programas financiadores. 

 

Objetivo 4 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Promover a difusão 
e evolução dos 
Bancos de Germo-
plasma Animal e 
Vegetal, nacionais 

Nº de novos aces-
sos nos BNG e cole-
ções de referência 
do INIAV 

1.250 100 100% 3.091 284,1% Superado 
PA Santarem e 

PA Braga 
RA sectoriais 

Análise: Superado – Taxa de realização 284% 

 Subavaliação da meta prevista, nomeadamente a referente aos acessos registados no BNGAnimal. 

 

EFICIÊNCIA – Peso 35% 

Objetivo 5 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Melhorar o contro-
lo de gestão e 
normalização dos 
processos de su-
porte 

Nº de Manuais de 
procedimentos 
revistos ou imple-
mentados nos pro-
cessos de suporte 

2 1 100% 1 100% Atingido 
DLSI 

Relat. Ativ. 

Análise: Atingido – Taxa de realização 100% 
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Objetivo 6 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Aumentar a parti-
lha de serviços e 
equipamentos na 
atividade operacio-
nal 

Rácio CF/CV (Custos 
fixos/Custos Variá-
veis) 

0,15 0,02 100% 0,16 100% Atingido 
DRFP 

Balancetes analí-
ticos 

Análise: Atingido – Taxa de realização 100% 

  

 

Objetivo 7 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Reduzir a estrutura 
de custos opera-
cionais do INIAV 

Rácio CO/PO (Cus-
tos Operacionais 
/Proveitos Opera-
cionais) 

1,15 0,1 100% 1,14 100% Atingido 
DRFP 

Demonstração 
de Resultados 

Análise: Atingido – Taxa de realização 100% 

  

 

Objetivo 8 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Aumentar as recei-
tas próprias através 
do alargamento da 
base de clientes e 
diversificação dos 
serviços prestados 

Receita própria co-
brada no ano (mil €) 

3.990 90 100% 3.317 85% Não atingido 
DRFP 

Conta de Gerên-
cia 

Análise: Não atingido – Taxa de realização 85% 

 
Dívidas de clientes – Valores faturados e não pagos referentes a venda de produtos e prestação de serviços, com especial 
relevância para as análises laboratoriais no âmbito da execução dos planos nacionais de controlo e segurança 

 

Objetivo 9 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Reduzir os custos 
ambientais decor-
rentes da atividade 
do INIAV 

Rácio Custos Ambi-
entais / Custos Ope-
racionais 

0,20 0,02 100% 0,20 100% Atingido 
DRFP 

Demonstração de 
Resultados 

Análise: Atingido – Taxa de realização 100% 

  

 

 

QUALIDADE – Peso 25% 

 

Objetivo 10 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Capacitar os Cola-
boradores do INIAV 
para os objetivos 
estratégicos da 
organização 

Nº médio de horas 
de formação por 
colaborador/ano 

10 0,5 100% 10,1 100% Atingido 

GQS 
Relatório de Exe-
cução do Plano 
de Formação 

Análise: Atingido – Taxa de realização 100% 

 Plano de Formação bienal 
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Objetivo 11 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Incrementar em 
10% o nº de 
ensaios acreditados 
nos Laboratórios 
Nacionais de Refe-
rência 

Taxa de cobertura 
de ensaios acredi-
tados dos planos de 
controlo oficiais 

55% 5% 100% 55% 100% Atingido 

GQS 
Registo informa-

tizado DIC 
006/GQS 

Análise: Atingido – Taxa de realização 100% 

  

 

Objetivo 12 Indicadores Meta 
Tole- 
rância 

Peso Realizado 
Taxa de 
Realiz. 

Classificação 
Fontes de verifi-
cação 

Melhorar a comu-
nicação e a satisfa-
ção de clientes e 
parceiros 

Nível de satisfação de 
clientes e parceiros 
(de 0 a 5) 

3,5 0,2 30% 4 125% Superado 
GQS 

Inq. Satisf. 

Índice de Cobertura 
do INIAV nos Media - 
(nº médio de referên-
cias semanais nos 
media) 

10 2 30% 12,8 114% Superado 
GCI 

Relat. Ativ. 

Nº de Eventos de 
divulgação promovi-
dos ou organizados 
pelo INIAV 

100 10 40% 116 120% Superado 
GCI 

Relat. Ativ. 

Análise: Superado – Taxa de realização 120% 

 
O desvio verificado justifica-se, principalmente, pelo valor aferido do inquérito de satisfação realizado. 
Embora se tenha verificado uma percentagem de respostas validadas muito reduzida e pouco representativa do universo, o 
resultado do inquérito revelou a opinião positiva dos clientes do INIAV em relação aos serviços restados. 

 

Nos gráficos seguintes podem observar-se as taxas de realização por indicador 
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Taxa de Realização dos Indicadores de Desempenho 

 

Relativamente às metas definidas para os 15 indicadores, foram superados 7, atingidos 7 e 1 não foi atingido, o que 

corresponde a uma taxa de execução global de 118%, pese embora o resultado menos conseguido no indicador 9 

(85%). 

As taxas de execução variam entre os 85% e os 284%, e em 87% dos indicadores os desvios verificados foram infe-

riores a 25%, tendo-se apurado um desvio igual ou superior a 25% apenas em 2 indicadores. 

 

Taxa de Realização dos Objetivos Operacionais 

 

  
 

 

Conforme é evidenciado, o INIAV superou 5 dos 12 objetivos definidos, atingiu 6 e não aingiu 1, o que equivale a 

uma taxa de superação global superior a 100%. As taxas de execução variam entre os 85% e os 284%. 

 

 

 

 

  

100%
116% 110% 118%

284%

100% 100% 100%
85%

100% 100% 100%
125% 114% 120%

Ind 1 Ind 2 Ind 3 Ind 4 Ind 5 Ind 6 Ind 7 Ind 8 Ind 9 Ind 10 Ind 11 Ind 12 Ind 13 Ind 14 Ind 15

OB 1 OB 2 OB 3 OB 4 OB 5 OB 6 OB 7 OB 8 OB 9 OB 10 OB 11 OB 12

108% 110%
118%

284%

Eficácia

OOP1 OOP2 OOP3 OOP4

100% 100% 100%

85%

100%

Eficiência

OOP5 OOP6 OOP7 OOP8 OOP9

100% 100%

120%

Qualidade

OOP10 OOP11 OOP12
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Taxa de Realização dos Parâmetros 

 

 
No que respeita aos parâmetros de Eficácia, Eficiência e Qualidade, foram superados 2 (Eficácia e Qualidade) e 

o parâmetro de Eficiência não foi atingido. 

 

A taxa global de execução foi de 118%. 

 

146%

96%

107%

Eficácia Eficiência Qualidade
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5.4 Apreciação por parte dos utilizadores 

Com o intuito de aferir o grau de satisfação dos utilizadores dos serviços do INIAV, e dando cumprimento ao 

estipulado na alínea a) do nº 2 do art.º 15º da Lei nº 66-B/2007 de 28 de dezembro, alterada pelas Leis nºs 64-

A/2008, 55-A/2010 e 66-B/2012, todas de 31 de dezembro, que determina a apreciação, por parte dos utilizado-

res externos, da quantidade e qualidade dos serviços prestados, foi realizado um inquérito, através de questio-

nário, dirigidos aos clientes do INIAV. 

 

METODOLOGIA UTILIZADA 

- Estrutura do Inquérito 

O inquérito foi estruturado em 6 Grupos: 

• O primeiro Grupo recolheu informação sobre os serviços do INIAV que o cliente utiliza ou utilizou. Com-

preendeu 5 áreas analíticas: agrícola ambiental, segurança alimentar, sanidade vegetal, saúde animal e recur-

sos genéticos; 

• O segundo Grupo recolheu dados para análise da satisfação dos clientes quanto ao desempenho dos serviços 

laboratoriais com os quais se relaciona diretamente, nas vertentes eficiência e eficácia e avaliação global; 

• O terceiro Grupo recolheu sugestões ou oportunidades de melhoria; 

• O quarto Grupo pretendeu identificar o tipo de organização/ cliente dos serviços do INIAV; 

• O quinto Grupo recolheu informação sobre a frequência de utilização e o conhecimento dos serviços do 

INIAV; 

• O sexto Grupo pretendeu caracterizar o cliente através de dados demográficos e profissionais 

- Método de Recolha de Dados 

Tendo em consideração a dimensão, abrangência e previsível volume de dados a serem recolhidos e coligidos, 

optou-se por se proceder à recolha de informação via Online através da plataforma Lime Survey.  

- Dimensão da amostra 

Foram enviados 2285 e-mails para todos os clientes que utilizaram os serviços laboratoriais do INIAV desde 

2013, disponibilizando um link para aceder ao inquérito. 

- Período de realização do inquérito 

O inquérito foi disponibilizado entre Setembro e Outubro de 2015. 
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RESULTADOS 

Dos inquéritos enviados, foram recebidas 9% de respostas completas, cujos dados foram analisados em folha de 

cálculo Excel.  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Avaliação global 

Na avaliação global da satisfação do cliente, 48% demonstraram estar muito satisfeitos e 45% satisfeitos

serviço prestado pelo INIAV. Apenas 8% declararam insatisfação com os serviços do INIAV.

 

Relacionamento com o INIAV - eficiência

Na avaliação do desempenho em relação ao atendimento direto com o cliente, 56% consideraram

satisfeitos e 39% satisfeitos, sendo que ap

No atendimento telefónico o nível de satisfação foi de 46% de clientes muito satisfeitos e de 43% de clientes 

satisfeitos. 

Quanto à rapidez de resposta a reclamações 44% declarou não ter utilizado este serviço. Dos 56% de clie

que recorreram, 44% mostrou estar muito satisfeito e 39% satisfeito

Muito 
satisfeito 

 

 

Respostas 
completas

9%

Respostas 
incompleta

s
5%

Sem 
resposta

86%

Respostas

recebidas 9% de respostas completas, cujos dados foram analisados em folha de 

Na avaliação global da satisfação do cliente, 48% demonstraram estar muito satisfeitos e 45% satisfeitos

INIAV. Apenas 8% declararam insatisfação com os serviços do INIAV.

 

eficiência 

em relação ao atendimento direto com o cliente, 56% consideraram

satisfeitos e 39% satisfeitos, sendo que apenas 5% mostrou insatisfação. 

No atendimento telefónico o nível de satisfação foi de 46% de clientes muito satisfeitos e de 43% de clientes 

rapidez de resposta a reclamações 44% declarou não ter utilizado este serviço. Dos 56% de clie

que recorreram, 44% mostrou estar muito satisfeito e 39% satisfeito. 

Muito 
satisfeito 

Satisfeito Insatisfeito Muito 
insatisfeito 

48% 45%

6%
2%

Avaliação global
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recebidas 9% de respostas completas, cujos dados foram analisados em folha de 

Na avaliação global da satisfação do cliente, 48% demonstraram estar muito satisfeitos e 45% satisfeitos com o 

INIAV. Apenas 8% declararam insatisfação com os serviços do INIAV. 

 

em relação ao atendimento direto com o cliente, 56% consideraram-se muito 

No atendimento telefónico o nível de satisfação foi de 46% de clientes muito satisfeitos e de 43% de clientes 

rapidez de resposta a reclamações 44% declarou não ter utilizado este serviço. Dos 56% de clientes 

 

insatisfeito 

2%
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Relacionamento com o INIAV - eficácia

Em relação ao desempenho dos serviços laboratoriais com os quais o cliente se relaciona diretamente, desde a 

receção das amostras para análise, qualq

pagamento, a avaliação mostrou que mais de 90% mostrou satisfação com os itens analisados, com exceção da 

qualidade/preço e o prazo de resposta em que mais de 10% mostraram encon

 

Serviços do INIAV utilizados 

Das Unidades Estratégicas de Investigação e Serviços do INIAV que os clientes mais recorreram destaca

da Produção e Saúde Animal com 56% de utilizadores.

  

Atendimento 
telefónico

46%
43%

6%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

 

 

eficácia 

desempenho dos serviços laboratoriais com os quais o cliente se relaciona diretamente, desde a 

lise, qualquer que fosse o seu tipo, até à receção dos resultados e respetivo 

pagamento, a avaliação mostrou que mais de 90% mostrou satisfação com os itens analisados, com exceção da 

qualidade/preço e o prazo de resposta em que mais de 10% mostraram encontrar-se insatisfeitos.

Das Unidades Estratégicas de Investigação e Serviços do INIAV que os clientes mais recorreram destaca

da Produção e Saúde Animal com 56% de utilizadores. 

Atendimento 
telefónico

Atendimento 
direto

Rapidez 
resposta 

reclamações

56%

44%43%
39% 39%

6% 4%

13%

4%
1%

5%

Eficiência

Eficácia
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desempenho dos serviços laboratoriais com os quais o cliente se relaciona diretamente, desde a 

receção dos resultados e respetivo 

pagamento, a avaliação mostrou que mais de 90% mostrou satisfação com os itens analisados, com exceção da 

se insatisfeitos. 

 

Das Unidades Estratégicas de Investigação e Serviços do INIAV que os clientes mais recorreram destaca-se a UEIS 

Muito satisfeito 

Satisfeito 

Insatisfeito 

Muito insatisfeito 

Muito satisfeito 

Satisfeito 

Insatisfeito 

Muito insatisfeito 



 
 

Relatório de Atividades/2015 

 

 

Face ao exposto, conclui-se que os clientes do INIAV têm uma visão

ços prestados. 

 

56%

 

 

 

e os clientes do INIAV têm uma visão positiva (4 em 5 pontos possíveis) dos serv

56%

24%
12%

6%

Unidades Estratégicas
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positiva (4 em 5 pontos possíveis) dos servi-

2%
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5.5 Avaliação do Sistema de Controlo Interno 

Dando cumprimento ao estipulado na alínea b) do nº2 do artº 15º da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, alte-

rada pelas Leis nºs 64-A/2008, 55-A/2010 e 66-B/2012, todas de 31 de dezembro, que determina a avaliação do 

sistema de controlo interno, apresenta-se no quadro abaixo, a análise do ponto da situação. 

 

 

  

SISTEMA DE CONTROLO INTERNO 

Questões 
Resposta 

Fundamentação/Justificação 
S N ND 

1 – Ambiente de controlo 
1.1 Estão claramente definidas as especificações técnicas 
do sistema de controlo? 

X    

1.2 É efetuada internamente uma verificação efetiva sobre 
a legalidade, regularidade e boa gestão? 

X    

1.3 Os elementos da equipa de controlo e auditoria pos-
suem a habilitação necessária para o exercício da função? 

X   

Foram identificadas as necessidades de formação adicionais 
requeridas para os elementos da Equipa funcional de audi-
toria financeira e de processos constituída em 2016 e cuja 
capacitação se traduz em processo continuado de formação 
a concretizar no decurso de 2016 e anos seguintes 

1.4 Estão claramente definidas valores éticos e de integri-
dade que regem o serviço? 

  X 
Normativo a adequar à estrutura e competências do INIAV  
e em curso, no âmbito da criação do CÓDIGO DE ÉTICA 

1.5 Existe uma política de formação do pessoal que garanta 
a adequação do mesmo às funções e complexidade da 
tarefa? 

X    

1.6 Estão claramente definidos e estabelecidos contactos 
regulares entre a direção e os dirigentes das Unidades 
Orgânicas? 

X    

1.7 O serviço foi objeto de ações de auditoria e controlo 
externo? 

X    

2 – Estrutura organizacional 

2.1 A estrutura organizacional estabelecida obedece às 
regras definidas legalmente? 

X    

2.2 Qual a percentagem de colaboradores do serviço ava-
liados de acordo com o SIADAP 2 e 3? 

74,2%   
Sem avaliação: 
Dirigentes – 2,9%, Investigadores – 20%, Ausência de con-
tacto funcional c/ o Avaliador – 2,9% 

2.3 Qual a percentagem de colaboradores do serviço que 
frequentaram pelo menos uma ação de formação? 

38,7%    

3. Actividades e procedimentos de controlo administrativo implementados no serviço 

3.1 Existem manuais de procedimentos internos? X    

3.2 A competência para autorização da despesa está cla-
ramente definida e formalizada? 

X    

3.3 É elaborado anualmente um plano de compras? X    

3.4 Está implementado um sistema de rotação de funções 
entre trabalhadores? 

X    

3.5 As responsabilidades funcionais pelas diferentes tare-
fas, conferências e controlos estão claramente definidos e 
formalizados? 

X    

3.6 Há descrição dos fluxos dos processos, centros de res-
ponsabilidade por cada etapa e dos padrões de qualidade 
mínimos? 

X    

3.7 Os circuitos dos documentos estão claramente defini-
dos de forma a evitar redundâncias? 

X    

3.8 Existe um plano de risco de corrupção e infrações 
conexas? 

X    

3.9 O plano de gestão de riscos de corrupção e infrações 
conexas é executado e monitorizado? 

X   
Decorrente da aprovação do PGRCI, a 1ª execução e moni-
torização encontra-se em curso em 2016 
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5.6 Causas de incumprimento de ações ou projetos não executados 

Relativamente ao estipulado na alínea c) do nº 2 do art.º 15º da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, alterada 

pelas Leis nºs 64-A/2008, 55-A/2010 e 66-B/2012, todas de 31 de dezembro, o INIAV não cumpriu algumas 

metas, conforme é evidenciado nos quadros das Unidades Orgânicas (UO´s) apresentados nos capítulos 5.8 e 

5.9.  

O não cumprimento ou os resultados insuficientes obtidos tiveram origem, principalmente, em factores exóge-

nos e também em constrangimentos financeiros. 

 

5.7 Medidas a adotar para um reforço positivo do desempenho 

Em consonância com a alínea d) do nº 2 do art.º 15º da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, alterada pelas Leis 

nºs 64-A/2008, 55-A/2010 e 66-B/2012, todas de 31 de dezembro, propõe-se para 2016, e com vista à melhoria 

contínua de desempenho, o desenvolvimento de um conjunto de medidas algumas das quais de consolidação do 

trabalho já iniciado, nomeadamente:  

• Dar continuidade à redução do tempo médio de resposta às solicitações de serviços e clientes; 

• Dar continuidade à desmaterialização de processos; 

 

SISTEMA DE CONTROLO INTERNO (Continuação) 

 

Questões 
Resposta 

Fundamentação/Justificação 
S N ND 

4 – Fiabilidade dos sistemas de informação 

4.1 Existem aplicações informáticas de suporte ao processa-
mento de dados, nomeadamente, nas áreas da contabilida-
de, gestão documental e tesouraria? 

X  

 
 
 
 

 

4.2 As diferentes aplicações estão integradas permitindo o 
cruzamento de informação? 

 X  

Ausência de Sistema Integrado de Gestão, colmatado por 
aplicações desenvolvidas in house e recurso a plataforma 
GERFIP e SRH, estando em curso processo para implementa-
ção de ERP  no decurso de 2016 (2ºSemestre) e 2017 
(1ºSemestre) 

4.3 Encontra-se instituído um mecanismo que garanta a fia-
bilidade, oportunidade e utilidade dos outputs dos sistemas? 

X   

Ausência de Sistema Integrado de Gestão, colmatado por 
aplicações desenvolvidas in house e recurso a plataforma 
GERFIP e SRH, estando em curso processo para implementa-
ção de ERP  no decurso de 2016 (2ºSemestre) e 2017 
(1ºSemestre) 

4.4 A informação extraída dos sistemas de informação é utili-
zada nos processos de decisão? 

X  
 
 
 

 

4.5 Estão instituídos requisitos de segurança para o acesso 
de terceiros a informação ou ativos do serviço? 

X  
 
 
 

  

4.6 A informação dos computadores de rede está devida-
mente salvaguardada (existência de backups)? 

X  
 
 
 

  

4.7 A segurança na troca de informação e software está 
garantida? 

X  
 
 
 

  

Legenda: S – Sim; N – Não; ND – Não existe informação disponível que permita responder à questão de forma inequívoca 
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• Melhorar a eficiência operacional dos serviços; 

• Reforçar as competências dos trabalhadores através da frequência de ações de formação; 

• Promover a simplificação e uniformização de procedimentos através da elaboração de manuais; 

• Fazer inquéritos de satisfação aos clientes externos que permitam identificar as áreas que deverão ser 

aperfeiçoadas e assim garantir a satisfação dos clientes e melhorar os serviços prestados. 

 

5.8 Atividades desenvolvidas, previstas e não previstas no Plano de Atividades 

Neste capítulo apresentam-se os resultados alcançadas, por áreas de intervenção/U.O., face às metas definidas 

para os indicadores associados aos objetivos operacionais do QUAR e das UO’s, as atividades desenvolvidas e 

planeadas, com a indicação dos resultados atingidos e dos recursos humanos afetos a cada atividade e, por últi-

mo, as atividades desenvolvidas e não previstas no Plano de Atividades e respetivos resultados alcançados. 

 

5.8.1 Atividades Desenvolvidas e Planeadas 
 

As atividades aqui expressas correspondem às identificadas no Plano de Atividades traçado para 2015 tendo 

sido então, selecionadas pela sua particular complexidade técnica, exigência em termos de recursos a afetar e 

pertinência face ao enquadramento jurídico e à missão preconizada para o Instituto, sendo a sua execução 

cumulativa com um vasto conjunto de outras atividades não relevadas em plano, no qual se integram as ativida-

des correntes e/ou processos e obrigações de caracter regular, e ainda, as atividades decorrentes de solicitações 

supervenientes, maioritariamente ditadas por fatores externos, relativamente às quais a imprevisibilidade é ele-

vada mas a exigibilidade imperiosa, o que obriga à sua concretização em paralelo com a atividade planeada. 

A aferição do grau de cumprimento dos indicadores previstos no Plano de Atividades foi elaborada com a cola-

boração de todas as estruturas orgânicas do INIAV, I.P., tendo por base instrumental a matriz em suporte digital 

existente para o efeito, através da qual foi operacionalizada a recolha da informação relevante para a concreti-

zação do processo.  

Ao responsável por cada unidade orgânica diretamente relacionado com a produção das fontes de verificação 

(que sustentam os dados para o cálculo dos indicadores), foi solicitado o apuramento e também a fundamenta-

ção do resultado atingido pelos indicadores que, estando na sua esfera de atuação, contribuem como um todo 

para o desempenho do Instituto.   
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Área de 
Intervenção 

Objetivos 

Atividades Planeadas Acompanhamento das Atividades Ind. 
QUA

R Descrição Indicador 
Meta 

Planeada 
U.O. 

Resultado 
Atingido 

Grau de concretiza-
ção 

Justificação do desvio 

Investigação 
e Desenvol-

vimento 

Facilitar o acesso à infor-
mação científica e relativa 
a projetos e respetivos 
resultados 

Publicações científi-
cas 

Nº Artigos em revistas científicas inter-
nacionais com referee 

160 Todas as UEIS 165 Superado ↑ Desvio não relevante (<25%) 1 

Outras publicações técnicas 235 Todas as UEIS 273 Superado ↑ Desvio não relevante (<25%) 2 

Patentes Submissão de pedidos de Patentes 2 Todas as UEIS 2 Atingido →   

Pareceres e Relató-
rios técnico científi-
cos 

Nº de Pareceres/Relatórios emitidos 970 Todas as UEIS 1273 Superado ↑ Indicador reativo. As solicitações 
excederam o previsto 

 

Participação em 
Comissões Técnicas, 
Grupos de Trabalho e 
Painéis de Avaliado-
res  

Nº de Comissões Técnicas 10 Todas as UEIS 10 Atingido →   

Nº de Grupos de Trabalho 15 Todas as UEIS 15 Atingido →   

Nº de Painéis de Avaliadores 13 Todas as UEIS 13 Atingido →   

Aumentar a I&DT+I nas 
áreas agroalimentar e flo-
restal 

Projetos em curso  

Aumentar o volume de financiamento 
contratualizado em relação a 2014  

3% 
Todas as UEIS 

GAP 
8,8% Superado ↑ 

Construção mais eficaz de candi-
daturas; 
Melhor aproveitamento de 
todos os limites orçamentais 
permitidos pelos programas 
financiadores. 

4 

Aumentar o volume de financiamento 
executado em relação a 2014 

3% 
Todas as UEIS 

GAP 
35,3% Superado ↑ 

Melhor articulação entre os ser-
viços de suporte à execução dos 
projetos – DRFP e GAP; 
Execução mais eficaz por parte 
dos investigadores responsáveis 
e suas equipas. 

 

Projetos planeados 
Aumentar o nº de candidaturas subme-
tidas, em relação a 2014 

3% 
Todas as UEIS 

GAP 
290,7% Superado ↑ 

As oportunidades de financia-
mento disponíveis, 
O apoio e incentivo do novo 
Conselho Diretivo do Instituto  
Entrada no novo ciclo de pro-
gramação 2020. 

 

Aumentar as Parcerias 
com o sistema científico e 
tecnológico, as empresas e 
as associações do setor 

Protocolos assinados 
no ano 

Aumentar o nº de parcerias em relação 
às constituídas em 2014  

10% Todas as UEIS 21,8% Superado ↑ 
Em 2015 foram constiuídas 67 
parcerias (mais 12 do que em 

2014) 
3 

Nº de parcerias internacionais para a 
I&DT+I 

4 
Todas as UEIS 

e Polos 
6 Superado ↑ Nº projectos de I&DT em curso  

Centros de Compe-
tência 

Centros de Competência criados 4 Todas as UEIS 10 Superado ↑ 
O nº de CC previsto corresponde 

à Estratégia do MAM para 
2014/2020 
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Área de 
Intervenção 

Objetivos 

Atividades Planeadas Acompanhamento das Atividades Ind. 
QUA

R Descrição Indicador 
Meta 

Planeada 
U.O. 

Resultado 
Atingido 

Grau de concretiza-
ção 

Justificação do desvio 

Recursos 
Genéticos 

Desenvolver programas de 
melhoramento genético, 
visando a seleção de 
variedades vegetais de 
grande interesse, incluin-
do adaptação às altera-
ções climáticas 

Obtenção de varie-
dades de arroz adap-
tadas ao ambiente a 
que a cultura é sujei-
ta durante o ciclo de 
desenvolvimento.  

Taxa de execução das atividades pro-
gramadas 

100% BRG 100% Atingido →   

Obtenção e inscrição 
de novas variedades 
de trigo no Catálogo 
Nacional de Varieda-
des 

Taxa de execução das atividades pro-
gramadas 

100% BRG 100% Atingido →   

Caracterização das 
populações existen-
tes de gramíneas 
perenes 

Nº de potenciais progenitores 4 BRG 4 Atingido →   

Caracterização ecofi-
siológica das culturas 
em resposta aos 
stresses abióticos e 
bióticos 

Taxa de execução das atividades pro-
gramadas 

100% BRG 100% Atingido →   

BPGAnimal 
Identificar, caracterizar e 
documentar os recursos 

genéticos animais 

Recolha e manuten-
ção de germoplasma, 
de todas as raças de 
animais domésticos 

Nº de novos acessos conservados 1300 
Pólo de San-

tarém 
2860 Superado ↑ Meta prevista, subavaliadada 5 

Caracterização gené-
tica do material a 
conservar 

Nº de caracterizações 50 
Pólo de San-

tarém 
60 Superado ↑ Desvio não relevante (<25%)  

BPGVegetal 
Identificar, caracterizar e 
documentar os recursos 

genéticos vegetais 

Conservação, a 
médio e longo prazo  

Nº de novos acessos conservados 200 Pólo de Braga 231 Superado ↑  5 

Conservação a médio 
e longo prazo de 
sementes 

Nº acessos conservados a médio prazo. 362 Pólo de Braga 362 Atingido →   

Nº acessos conservados a longo prazo 800 Pólo de Braga 800 Atingido →   

Conservação das 
coleções de campo 

Nº acessos conservados sob forma vege-
tativa 

505 Pólo de Braga 505 Atingido →   

Conservação in vitro Nº de acessos instalados 399 Pólo de Braga 399 Atingido →   

Prospeção e colhei-
tas de germoplasma 
de espécies cultiva-
das e espécies silves-
tres 

Nº de amostras recolhidas na missão de 
colheita 

22 Pólo de Braga 22 Atingido →   

Avaliação das cole-
ções - Programa de 
Cereais 

Nº acessos caraterizados 99 Pólo de Braga 99 Atingido →   
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Área de 
Intervenção 

Objetivos 

Atividades Planeadas Acompanhamento das Atividades Ind. 
QUA

R Descrição Indicador 
Meta 

Planeada 
U.O. 

Resultado 
Atingido 

Grau de concretiza-
ção 

Justificação do desvio 

Recursos 
Genéticos 

BPGVegetal 
Identificar, caracterizar e 
documentar os recursos 

genéticos vegetais 

Avaliação das cole-
ções - Programa de 
Leguminosas grão 

Nº acessos caraterizados 7 Pólo de Braga 7 Atingido →   

Avaliação das cole-
ções - Coleção de 
horticolas 

Nº acessos regenerados 40 Pólo de Braga 37 Não Atingido ↓ Não nasceram a totalidade dos 
acessos 

 

Avaliação das cole-
ções - Plantas Aro-
máticas e Medicinais 

Nº acessos estudados 115 Pólo de Braga 115 Atingido →   

Assegurar as repre-
sentações e as rela-
ções de trabalho com 
as entidades congé-
neres nacionais e 
internacionais 

Taxa de execução das atividades pro-
gramadas 

100% Pólo de Braga 100% Atingido →   

Coordenar o PNRGV 
e as estratégias de 
trabalho das entida-
des envolvidas na 
conservação dos RGV 

Taxa de execução das atividades pro-
gramadas 

100% Pólo de Braga 100% Atingido →   

Prestação de 
Serviços 
Diferencia-
dos 

Amentar o volume de aná-
lises laboratoriais  

Planos Nacionais de 
Controlo 

% de aumento do nº de testes realizados 5% 
PSA, TSA, 

SAFSV 
40,5% Superado ↑ 

Indicador reativo. Executadas 
100% das solicitações 

 

% de aumento do nº de amostras 5% 
PSA, TSA, 

SAFSV 
45,4% Superado ↑ Idem  

Prestar apoio técnico-
científico aos Organismos 
da Tutela e da Administra-
ção Central e Regional do 
Estado, assim como a 
entidades privadas.  

Consultorias 

Nº de Pareceres Técnicos emitidos 290 SAFSV 589 Superado ↑ “  

Nº de Recomendações Técnicas emitidas 860 SAFSV 684 Não Atingido ↓ “  

Área da 
Gestão da 
Qualidade 

Garantir a qualidade dos 
resultados dos ensaios 
através da avaliação 
externa da qualidade 

Programa de ensaios 
de comparação inter-
laboratoriais ( ECI´s) 

Taxa de execução de amostras ECI pre-
vistas/ amostras executadas 

100% 
PSA, TSA, 

GQS 
91% Não Atingido ↓ Falta de consumíveis devido a 

constrangimentos financeiros 
 

Taxa de resultados satisfatórios e aceitá-
veis 

> 80% 
PSA, TSA, 

GQS 
96% Atingido →   

Garantir a rastreabilidade 
das medições efetuadas 
nos laboratórios do INIAV 

Calibração / verifica-
ções externas e 
materiais de referên-
cia 

Taxa de equipamentos calibrados 100% 
PSA, TSA, 

GQS 
57% Não Atingido ↓ Periodicidade > 1 ano; avarias e 

alteração de local dos equipa-
mentos 

 

Taxa de equipamentos ensaiados (perfil 
térmico) 

100% 
PSA, TSA, 

GQS 
42% Não Atingido ↓  

Taxa de certificados e relatórios retifica-
dos 

<15% 
PSA, TSA, 

GQS 
10% Atingido →   

Taxa de execução de manutenções a 
equipamentos sujeitos a manut. Ext. 
obrigatória (Segurança biológica) 

100% 
PSA, TSA, 

GQS 
60% Não Atingido ↓ Alteração de local de instalação e 

algumas avarias 
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Área de 
Intervenção 

Objetivos 

Atividades Planeadas Acompanhamento das Atividades 
Ind. 

QUAR 
Descrição Indicador 

Meta 
Planeada 

U.O. 
Resultado 
Atingido 

Grau de concretiza-
ção 

Justificação do desvio 

Área da 
Gestão da 
Qualidade 

Avaliar o grau cumpri-
mento dos requisitos das 
normas de referencia e 
regulamentos e guias 
interpretativos do IPAC e 
Normas, legislação e  
guias sectoriais aplicáveis 
aos sectores de ensaios de 
residuos; alimentação 
animal; Saude animal e 
aos ensaios fisico-
quimicos e microbiologi-
cos 

Controlo interno do 
desempenho 

Execução do Programa das auditorias 
internas 

100% GQS 90% Não Atingido ↓ Documentação necessária não 
preparada em tempo útil 

 

Taxa de atualização/avaliação dos audito-
res internos 

100% GQS 100% Atingido →  
 

Taxa de execução de Relatórios de audito-
rias internas com listas de verificação 
completas 

90% GQS 100% Superado ↑ 100% dos auditores qualificados 

 

Taxa de execução dos Planos de Ações 
Corretivas completos 

80% GQS 80% Atingido →  
 

Relatórios de trabalhos não conformes e 
Não conformidades fechados 

80% GQS 60% Não Atingido ↓ Falhas de recursos financeiros 
 

1. Manter o reconheci-
mento formal das compê-
tencias  (Avaliação dos 
âmbitos dos Anexos técni-
cos) 
2.Aceitação para avalia-
ção dos pedidos de exten-
são de ensaios  
3. Controlo da Lista de 
ensaios sob acreditação 
Flexível Global 

Auditorias externas 
(IPAC) 

Aprovação e envio ao IPAC das listas de 
ensaios sob Acreditação Flexível Global 

15 dias 
após 

aprov.téc  
GQS 15 dias Atingido →  

 

Tratar de toda a correspondencia com o 
IPAC e dar sequencia aos pedidos de 
esclarecimento e solicitação de evidências 
nos prazos indicados 

100% GQS 90% Não Atingido ↓ 
Atrasos pontuais na resposta de 
evidencias quando implicaram 
Recursos financeiros 

 

Enviar a documentação para avaliação 
com antecedencia de 1 mês 

100% GQS 100% Atingido →  
 

Avaliar e enviar pedidos de extensão e 
respeptiva documentação 

100% GQS 80% Não Atingido ↓ 
Atrasos na compilação da docu-
mentação 

 

Envio de Planos de ações corretivas e res-
petivas evidências 

100% GQS 100% Atingido →  
 

Áreas de 
suporte 

Melhorar o nível de servi-
ço público elevando o 
grau de informação do 
cidadão  

Eventos organizados 
ou co-organizados 
pelo INIAV 

Nº de eventos 100 Todas as U.O. 130 Superado ↑ Convites para participação em 
eventos execederam o previsto 

15 

Visibilidade nos 
media 

Nº de referências ao INIAV, nos media 520 GCI 665 Superado ↑ As referências ao INIAV nos 
media excederam as expectativas 

14 

Apreciação, por par-
te dos utilizadores 
externos, da quan-
tidade e qualidade 
dos serviços presta-
dos 

Prazo de execução do Inquérito de satis-
fação 

<30Dez GQS 30Nov Atingido →  13 

Criação de uma 
página web para 
divulgação de todos 
os projetos em cur-
so no INIAV 

Página web 1 GAP 1 Atingido →  
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Área de 
Intervenção 

Objetivos 

Atividades Planeadas Acompanhamento das Atividades Ind. 
QUA

R Descrição Indicador 
Meta 

Planeada 
U.O. 

Resultado 
Atingido 

Grau de concretiza-
ção 

Justificação do desvio 

Áreas de 
suporte 

Assegurar a uniformização 
de procedimentos tendo 
em vista clarificar e agili-
zar processos de decisão 

Elaborar o manual de 
procedimentos de 
Política de Segurança 
Informática 

Nº de Manuais produzidos 1 DLSI 1 Atingido →  6 

Aumentar a formali-
zação das práticas em 
documentos do Sis-
tema de Gestão 
Normalizado do 
INIAV  

Nº de documentos codificados no SG do 
INIAV 

100 GQS 133 Superado ↑ 
Foram codificados, documentos 
que não estavam previstos e 
detetados no decurso de auditor-
rias internas 

 

Nº de novas edições do Manual da Qua-
lidade 

1 GQS 3 Superado ↑ Revisões efectuadas de audito-
rias internas e externas (IPAC) 

 

Nº de Instruções Gerais da Qualidade 
revistas 

4 GQS 4 Atingido →  
 

Nº de Procedimento Gerais da Qualidade 
revistas 

8 GQS 8 Atingido →  
 

Nº de “Mod. A. Lab” formatados 30 GQS 54 Superado ↑ 
Foram codificados, documentos 
detetados no decurso de auditor-
rias internas 

 

Contribuir para a melhoria 
da eficácia do sistema de 
gestão e controlo interno 
do INIAV 

Implementação das 
medidas preventivas 
e corretivas determi-
nadas porauditorias 
promovidas por enti-
dades externas  

Percentagem de ações implementadas 
(n.º ações implementadas/ n.º ações 
recomendadas) x 100) 

100% DRFP 91% Não atingido ↓ 
Das 22 ações a implementar, 20 
foram implementadas e 2 estão 
em fase de implementação 
 

 

Identificar os apoios 
financeiros, nacionais ou 
comunitários, a atividades 
e projetos. e acompanhar 
a execução das candidatu-
ras e parcerias aprovadas 

Diagnóstico dos 
potenciais projetos a 
apresentar pelo 
INIAV, no âmbito dos 
PN, comunitários, 
inter-regionais 
2014/2020 

Sessão de esclarecimento sobre gestão 
dos projetos e oportunidades de finan-
ciamento a realizar antes do final do ano 

31Dez GAP 30Nov Superado ↑ Desvio não relevante (<25%) 

 

Desenvolver e implemen-
tar os mecanismos de pla-
neamento e de controlo 
de gestão do INIAV 

Elaborar os instru-
mentos de gestão e 
os indicadores de 
controlo de gestão e 
avaliação periódica 
do desempenho das 
estruturas orgânicas 
do INIAV 

N.º de instrumentos de gestão elabora-
dos   
(Plano de Atividades, QUAR, Relatórios 
trimestrais de monitorização do QUAR, 
Relatório de Atividades) 

6 NAC 6 Atingido →  
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Área de 
Intervenção 

Objetivos 

Atividades Planeadas Acompanhamento das Atividades 
Ind. 

QUAR Descrição Indicador 
Meta 

Planeada 
U.O. 

Resultado 
Atingido 

Grau de concretiza-
ção 

Justificação do desvio 

Áreas de 
suporte 

Desenvolver e implemen-
tar os mecanismos de pla-
neamento e de controlo 

de gestão do INIAV 

Estabilizar e imple-
mentar o quadro de 
indicadores de 
desempenho finan-
ceiro 

Nº de Relatórios de monitorização ela-
borados 

4 DRFP 4 Atingido →  
7,8,9e 

10 

Elaborar o Orçamen-
to Previsional do 
INIAV 

Prazo de execução 29Dez DRFP 28Dez Superado ↑ Desvio não relevante (<25%) 
 

Elaborar a Conta de 
Gerência do INIAV 

Prazo de execução  13Mai  DRFP 13Mai Atingido →  
 

Assegurar a compatibili-
dade, funcionalidade, 
integridade e segurança 
dos sistemas de informa-
ção 

Atualizar e migrar os 
sistemas operativos 
de servidor; de cor-
reio eletrónico + cai-
xas de correio; back-
ups 

Prazo de conclusão das tarefas 31Dez DLSI 12Dez Superado ↑ Desvio não relevante (<25%) 

 

Criação de um plano 
de pormenor sobre a 
infra-estrutura de 
comunicações do 
INIAV 

Elaboração do Plano 1 DLSI 1 Atingido →  

 

Garantir a formação dos 
colaboradores do INIAV 

Implementar o plano 
de formação dos 
colaboradores (bie-
nal) 

Nº médio de horas de formação por 
colaborador/ano 

10 GQS 10,1 Atingido →  11 

Taxa de Realização 
das iniciativas pro-
gramadas 

Nível de execução do Plano Bienal de 
Formação 

90% GQS 94,7% Superado ↑ Das 5997 horas planeadas, 
foram executadas 5680. 
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5.8.2 Atividades Desenvolvidas e Não Planeadas 
 

 

1 - Otimizar a ocupação das estufas com a realização de ensaios de investigação; 
2 - Manter e melhorar as condições físicas e ambientais existentes para a realização dos ensaios; 
3 - Reduzir os consumos energéticos, otimizando o funcionamento dos equipamentos. 

 

Nº Iniciativa 

1.1 Promover a instalação de ensaios 

1.2 Promover a ocupação das frações existentes 

2.1 Trabalhos de reparação e manutenção da infraestrutura e dos vários equipamentos existentes 

2.2 Melhorias nas diferentes estufas e nos espaços de utilização comum 

3.1 Reduzir o consumo de água 

3.2 Reduzir o consumo de eletricidade 

 

COMPLEXO DE ESTUFAS DE EXPERIMENTAÇÃO 

Designação sumária Calendarização UO responsáveis 

Desenvolvimento de ensaios Jan a Dez  

Objetivos específicos 

Iniciativas a desenvolver 

Nº Ini-
ciativa 

Resultados previstos Indicador de resultado 

1.1 Nº de ensaios instalados 28 Ensaios instalados 

1.2 Taxa de ocupação das frações Ocupadas 100% das frações 

2.1 
Garantir boas condições físicas e ambientais para o desen-
volvimento dos ensaios 

Estufa 2 - Reparação e revisão do motor da janela de água e das 2 claraboias, 
ventiladores e sistema de sombreamento, substituição dos fins de curso e 
respetivos batentes 

Estufa 7 - Reparação da claraboia 2 e sombreamento, substituição de 6 pla-
cas alveoladas, cabos elétricos e fins de curso 

Estufa 8 - Reparação da janela de água e substituição de 3 placas alveoladas, 
motor, veio e cabos elétricos 

Ala poente - Reparação da iluminação ambiente 

Ala nascente - Substituição de conjunto de pressostato para bomba de água 

Substituição de 2 ventiladores dos armários dos quadros elétricos 

Estufa 1 - Substituição de 2 painéis do sistema de ‘cooling’ 

Estufa 7 - Colocação de 1 placa alveolada da cobertura  

Estufa 5 - Substituição de 3 arrancadores de lâmpadas de iluminação 
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Nº Ini-
ciativa 

Resultados previstos Indicador de resultado 

2.2 
Otimizar as condições de utilização – Melhorias introduzi-
das 

Ala poente - Reparação do pavimento de cimento da estufa que estava mui-
to degradado 

Alas nascente e poente - Aplicação de 2 filtros nos sensores de radiação para 
obtenção dos valores de radiação ao longo do dia 

Alteração da localização do sensor de temperatura exterior 

Colocação de 2 contentores no exterior para recolha de resíduos, respetiva-
mente lixo orgânico e plástico 

3.1 Consumo < 460 m3  (Valor registado em 2014) 
544 m3 – O aumento verificado justifica-se pelas necessidades dos ensaios 
em curso e condições climáticas 

3.2 Consumo < 7.500 Kw (Valor registado em 2014) 
12.600 Kw – O aumento verificado justifica-se pelas necessidades dos 
ensaios em curso e condições climáticas 
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Projeto:    Aluguer Operacional de Multifunções 

 

 

Dotar o INIAV com equipamentos de impressão, em rede 

 

Nº Iniciativa 

1 Contratar um Aluguer Operacional de Multifunções 

 

 

Cronograma Monitorização 

Tempo Meses 
Grau de concretização das iniciati-

vas/etapas 

Iniciativas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 25% 50% 75% 100% 

1 

Preparar documentação   2015         √ 

Lançamento de Procedi-
mento Concursal 

   2016       

Disponibilização do equi-
pamento aos utentes 

          2016     

 

Recursos Humanos utilizados: 
  

Designação sumária Calendarização UO responsáveis 

Sistema de Impressão no INIAV Fev./2015 – Dez/2016 DLSI/DRFP 

Objetivos específicos 

Iniciativas a desenvolver 

Resultados previstos:  

Nº Inicia-
tiva 

Resultados previstos UO Indicador de resultado 

1 

Preparar documentação necessária p/ lança-
mento de Procedimento Concursal 

DLSI/DRFP Data de conclusão – 31Jul 

Lançamento de Procedimento Concursal DRFP Data da publicitação – 31Out 

Disponibilização do equipamento aos utentes DLSI Data da disponibilização – 31Dez 

Designação Nº de efetivos 

Especialistas de Informática 1 

Técnicos Superiores 1 

Técnicos de informática 1 
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Elaborar e fazer aprovar superiormente "princípios orientadores" que definam e balizem a 'política de acessos e excepções' 
a implementar no INIAV. 

 

Nº Iniciativa 

1 Recolha e tratamento dos requisitos 

2 Elaborar o Plano de Segregação de Acessos à informação 

 

 

Cronograma Monitorização 

Tempo Meses 
Grau de concretização das iniciati-

vas/etapas 

Iniciativas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 25% 50% 75% 100% 

1 Matriz de permissões          2015    √ 

2 
Plano de Segregação de 
Acessos à informação 

2016               

 

  

Projeto:     Princípios Orientadores de Acessos e Exceções. 
 

Designação sumária Calendarização UO responsáveis 

Segregação de acessos à informação Out/2015 a Jun./ 2016 DLSI 

Objetivos específicos 

Iniciativas a desenvolver 

Resultados previstos:  

Nº Inicia-
tiva 

Resultados previstos UO Indicador de resultado 

1 Matriz de permissões DLSI Construída uma matriz 

2 Plano de Segregação de Acessos à informação DLSI Data implementação – Fev2016 

Recursos Humanos utilizados:  

Designação Nº de efetivos 

Dirigentes 1 

Especialistas de Informática 1 

Técnicos de informática 1 
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Implementação de uma ferramenta de monitorização de rede 

 

Nº Iniciativa 

1 Instalar uma máquina com o Nagios na sala de Helpdesk. 

2 Instalar uma máquina para recuperação de discos rígidos/backups. 

3 Instalar uma máquina para bases de máquinas dos utilizadores. 

 

 

Cronograma Monitorização 

Tempo Meses 
Grau de concretização das iniciati-

vas/etapas 

Iniciativas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 25% 50% 75% 100% 

1 Máquina c/ o Nagios    2015            √ 

2 
Máquina recuperação de dis-
cos rígidos/backups 

    2015          √ 

3 
Máquina para bases de máqui-
nas dos utilizadores 

    2015          √ 

 

 

  

Projeto:     Reformulação do DLSI 

Designação sumária Calendarização UO responsáveis 

Reorganização dos processos internos de trabalho. Jan/Out2015 DLSI 

Objetivos específicos 

Iniciativas a desenvolver 

Resultados previstos:  

Nº Inicia-
tiva 

Resultados previstos UO Indicador de resultado 

1 Operacionalidade da máquina DLSI 100% de Operacionalidade 

2 Operacionalidade da máquina DLSI 100% de Operacionalidade 

3 Operacionalidade da máquina DLSI 100% de Operacionalidade 

Recursos Humanos utilizados:  

Designação Nº de efetivos 

Especialistas de Informática 1 

Técnicos Superiores 1 

Técnicos de informática 1 
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Estabelecer chamadas telefónicas através de uma rede de dados de forma a permitir a redução de custos nas comunicações 
de voz 

 

Nº Iniciativa 

1 Migrar as centrais telefónicas analógicas para uma solução de VOIP Global 

 

 

Cronograma Monitorização 

Tempo Meses 
Grau de concretização das iniciati-

vas/etapas 

Iniciativas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 25% 50% 75% 100% 

 Preparar documentação 2016        2015   √  

 
Lançamento de Proced. 
Conc. 

    2016           

 
Disponibilização do 
equipamento aos uten-
tes 

      2016         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Projeto:     VOIP  (Voice over Internet Protocol) 

Designação sumária Calendarização UO responsáveis 

Dotar o INIAV de Voz sobre IP Jan a Dez de 2016 DLSI 

Objetivos específicos 

Iniciativas a desenvolver 

Resultados previstos:  

Nº Inicia-
tiva 

Resultados previstos UO Indicador de resultado 

1 

Preparar documentação  DLSI/DRFP Data de conclusão – Fev2016 

Lançamento de Proced. Conc. DRFP Data da publicitação – jun2016 

Disponibilização do equipamento aos utentes DLSI Data da disponibilização – Ago2016 

Recursos Humanos utilizados:  

Designação Nº de efetivos 

Dirigentes 1 

Especialistas de Informática 3 

Técnicos Superiores 1 

Técnicos de informática 1 
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Plano de prevenção/contingência, em caso de rutura do sistema informático 

 

Nº Iniciativa 

1 Equacionar a replicação/sincronização com o NetApp de Vairão 

2 Implementação do Plano 

 

 

Cronograma Monitorização 

Tempo Meses 
Grau de concretização das iniciati-

vas/etapas 

Iniciativas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 25% 50% 75% 100% 

1 

Equacionar a replica-
ção/sincronização com o 
NetApp de Vairão 

          2015    √ 

Implementação do Plano 2016             

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Projeto:     Plano de Disaster Recovery 

Designação sumária Calendarização UO responsáveis 

Elaborar um plano de Disaster Recovery Jan a Dez de 2016 DLSI 

Objetivos específicos 

Iniciativas a desenvolver 

Resultados previstos:  

Nº Inicia-
tiva 

Resultados previstos UO Indicador de resultado 

1 Definição de estratégias e procedimentos DLSI Fichas de procedimentos 

2 Garantir a operacionalidade do Plano  100% de operacionalidade 

Recursos Humanos utilizados:  

Designação Nº de efetivos 

Dirigentes 1 

Especialistas de Informática 2 

Técnicos de informática 1 
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6 RECURSOS UTILIZADOS 

6.1 Recursos Humanos 

Afetação real e prevista dos RH 

Na programação do ciclo de gestão de 2015, iniciada com a preparação do QUAR de 2015, foram estimados os 

recursos humanos (e financeiros) tidos por necessários à concretização dos objetivos estratégicos e operacionais 

identificados como indissociáveis do cumprimento da missão do INIAV. 

Tendo como referencial os dados do Balanço Social, a análise comparativa entre o número de efetivos planeados 

no início do ano e os apurados, à data de 31 de dezembro de 2015, permite concluir que do contingente estima-

do de 620 trabalhadores, 614 trabalhadores contribuíram para a execução do ciclo de gestão de 2015.   

A quebra entre recursos planeados e executados foi de1%,em termos globais. 

Cargos e grupos profissionais Planeado QUAR 31-12-2015 

Dirigentes – Direção Superior 3 3 

Dirigentes – Direção Intermédia 15 15 

Investigadores (Inclui Docentes) 140 122 

Técnicos Superiores (inclui Especialistas de Informática) 134 147 

Coordenadores Técnicos 3 5 

Assistentes Técnicos (inclui Técnicos de Informática) 192 212 

Assistentes Operacionais 133 110 

Total: 620 614 

 

Análise da utilização/execução face aos resultados obtidos 

No que respeita às Unidades Equivalentes de Recursos Humanos Planeados (UERHP) executadas, foram conside-

rados, para o respetivo cálculo, 228 dias úteis trabalháveis.  

No quadro abaixo apresenta-se o número de efetivos realizados (614), a pontuação dos recursos humanos pla-

neados (5548) e dos executados (5128,6) e a taxa de execução (92,4%).  

Cargos e grupos profissionais 
Pon-

tuação 

Planeado Executado Tx de uti-

lização 

(%) 

Desvio 

(%) 
Nº de 

efetivos 
Pontos 

Nº de 

efetivos 
Pontos Desvio 

Dirigentes – Direção Superior 20 3 60 3 59,4 -0,6 99,0 -1,0 

Dirigentes – Direção Intermédia 16 15 240 15 236,9 -3,1 98,7 -1,3 

Investigadores (Inclui Docentes) 12 140 1680 122 1614,6 -65,4 96,1 -3,9 

Técnicos Superiores (inclui Especialis-
tas de Informática) 

10 134 1340 147 1239,4 -100,6 92,5 -7,5 

Coordenadores Técnicos 9 3 27 5 25,9 -1,1 95,9 -4,1 

Assistentes Técnicos (inclui Técnicos 
de Informática) 

8 192 1536 212 1341,7 -194,3 87,4 -12,6 

Assistentes Operacionais 5 133 665 110 610,7 -54,3 91,8 -8,2 

Total: …………… 620 5548 614 5128,6 -178 92,4 -7,6 
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Da análise do quadro conclui-se que de um total de 5548 pontos planeados, foram executados 5128,6, registan-

do-se o maior desvio ao nível das carreiras de Assistentes Técnico e Operacionais (-12,6% e -8,2%, respetivamen-

te). 

 

6.2 Recursos Financeiros 

6.2.1 Receita 

 

Enquadramento Orçamental 

Para a prossecução das suas atribuições em 2015, o orçamento inicial aprovado para o INIAV, foi de cerca de 

29.629 mil euros (verba inscrita no QUAR), dos quais 17.345 mil euros provêm de receitas gerais, corresponden-

tes a cerca de 58,5% dos recursos financeiros alocados ao Instituto.  

 

As atividades do INIAV foram asseguradas por recursos financeiros, provenientes de: 

• Receitas gerais - dotações atribuídas pelo Orçamento de Estado - orçamento de funcionamento e orçamen-

to de investimento (PIDDAC); 

• Receitas comunitárias – dotações consignadas a projetos de investigação e desenvolvimento; 

• Receitas próprias – dotações resultantes da venda de bens e da prestação de serviços, decorrentes das suas 

atividades laboratoriais, destacando-se a execução dos Planos de Controlo Oficial no âmbito da segurança 

alimentar, sanidade animal e vegetal, do controlo às exportações, assim como à salvaguarda da saúde ani-

mal e da saúde pública e da assistência técnica às empresas e agentes económicos;  

• Receitas da transferência de verbas das Administrações Públicas – dotações resultantes de:  

� Transferência de verbas consignadas a projetos de investigação e desenvolvimento, nomeadamente das 

entidades financiadoras de programas de investigação - Fundação da Ciência e Tecnologia e Instituto de 

Financiamento da Agricultura e Pescas;  

� Transferência de verbas no âmbito do Contrato-Programa celebrado entre a Fundação para a Ciência e 

Tecnologia e este Instituto; 

� Transferência de verbas no âmbito do Fundo de Reabilitação e Conservação Patrimonial 

 

O Orçamento ajustado de 2015 traduziu, face às dotações iniciais, uma variação de 18%, no montante de 5.359 

mil euros. 
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QUADRO 1- VARIAÇÃO DE DOTAÇÕES ORÇAMENTAIS - 2015 

Unidade: Euro 

Recursos financeiros Orçamento 
inicial 

Orçamento 
ajustado 

Variação 
absoluta 

Variação 
% 

 

Receitas Gerais 17.345.423 18.208.235 862.812 4,97 b) e c) 

Receitas Comunitária 4.006.886 4.303.387 296.501 7,40 a) 

Receitas Próprias 6.623.072 10.787.525 4.164.453 62,88 
a), b) e 

d) 

Transferências no âmbito da Administra-

ção Pública 
1.653.190 1.689.340 36.150 2,19 d) 

Total: …….…………………. 29.628.571 34.988.487 5.359.916 18,09  

Nota: - inclui saldos transitados da gerência anterior 

 

A variação apresentada deve-se aos seguintes factos: 

a) Integração de saldos apurados na gerência de 2014, com a seguinte distribuição: 

� Receitas comunitárias – 296.501€ 

� Receitas próprias – 4.366.180€. Deste valor, 4.066.480,83€ correspondem a verba consignada à trans-

ferência dos Laboratórios para Oeiras. 

b) Cativações e reservas aplicadas, em consequência da Lei de Execução Orçamental para 2015, e que teve a 

seguinte distribuição: 

� Receitas Gerais - FF 311 (no orçamento de investimento) – 37.188€ 

� Receitas próprias - FF 510 – 165.577€ 

 

c) Reforço do orçamento, no montante de 900.000€, no âmbito da gestão flexível do Ministério da Agricultura 

e do Mar, a fim de colmatar o deficit em remunerações certas e permanentes e encargos da entidade 

patronal – FF 311 (orçamento de funcionamento) 

d) Reforço orçamental de “Transferências no âmbito da Administração Pública” (FF 540), no montante de 

36.150€, por contrapartida da receita própria (FF 510) de modo a possibilitar a disponibilidade orçamental 

para acomodar a transferência proveniente do Fundo de Reabilitação e Conservação Patrimonial, para a 

recuperação e reabilitação do edifício do Banco Português de Germoplasma Vegetal – Polo de Atividades de 

Braga. 
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Execução Orçamental da Receita 

Em 2015 foi cobrada receita no montante de 28.270.252,54€ (incluindo os saldos transitados da gerência ante-

rior), com a repartição constante do Quadro 2 

 

 

QUADRO 2 – REPARTIÇÃO DA RECEITA - 2015 

Unidade: euro 

Proveniência Orçamento 
ajustado 

Receita cobrada 
Taxa de 

execução 

Receitas Gerais 18.208.235,00 18.164.709,00 99,76% 

Receitas Comunitária  4.303.387,00 1.479.699,45 34,38% 

Receitas Próprias 10.787.525,00 7.683.080,23 71,22% 

Transferências no âmbito da Administração 

Pública 
1.689.340 942.763,86 55,81% 

Total: …….…………………. 34.988.487,00 28.270.252,54 80,80% 

 

 

A taxa de execução verificada nas receitas provenientes das receitas comunitárias e das transferências no âmbi-

to da Administração Pública deve-se ao facto das entidades financiadoras não terem efetuado as transferências 

durante o ano de 2016, como previsto quando da validação da proposta de orçamento pela DGO. 
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6.2.2 Despesa 

No quadro 3 observa-se a aplicação da receita cobrada por natureza de despesa. 

 

QUADRO 3 – TAXA DE EXECUÇÃO - 2015 

Unidade: euro 

  
Receita 
cobrada 

Despesa 

Taxa de 
Execução 

(%) 

Receitas Gerais 
   

Orçamento funcionamento 17.904.397,00 17.899.630,42 99,97 

Orçamento de investimento 260.312,00 260.311,06 100,00 

Receitas Comunitária 
   

Comparticipação comunitária em projetos de 

I&D 
1.479.699,45 1.453.446,54 98,23 

Receitas Próprias 
   

Receitas Próprias * 7.683.080,23 6.458.419,48 84,06 

Transferências no âmbito da AP 
   

Comparticipação nacional em projetos de I&D 626.766,66 622.854,93 99,38 

Contrato-programa 279.848,11 254.018,84 90,77 

Fundo Reabilitação e Conservação Patrimo-

nial 
36.149,09 36.149,08 100,00 

Total: …………….……………. 28.270.252,54 26.985.806,47 95,45 

* Inclui 4.066.480,83€ de saldos de receita consignada destinada a investimentos prioritários 

 

A taxa de execução situa-se acima de 95%, havendo situações em que foi de 100%. 

As receitas gerais, provenientes do Orçamento de Estado, foram utilizadas da seguinte forma: 

 - 17.899.630,42€, em remunerações certas e permanentes dos trabalhadores deste Instituto e encargos da 

entidade patronal (orçamento de funcionamento) tendo permitido suprimir 99,8% destes encargos.  

- 260.311,06€, em obras de recuperação/adaptação de infraestruturas laboratoriais (orçamento de investi-

mento), nomeadamente:  

- Execução da 2.ª fase das obras de adaptação do edifício de ex-Entomologia do INIAV, na Quinta do Marquês 

em Oeiras, para instalação dos laboratórios da Unidade de Tecnologia Alimentar; 
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- Execução da 2ª Fase da Remodelação dos Laboratórios de Resíduos e Pesticidas do INIAV, na Quinta do 

Marquês, em Oeiras, para instalação do laboratório de Resíduos;  

- Reparação de anomalias nos sistemas de esgoto e pluvial, no Polo de Atividades de Santarém. 

- Obras de Recuperação e Reabilitação do Edifício do Banco Português de Germoplasma Vegetal, no Polo de 

Atividades de Braga; 

- Recuperação/adaptação das infraestruturas do sistema de abastecimento de água potável e do sistema de 

aquecimento de águas existente no Polo de Atividades do Vairão e aquisição de painéis solares. 

 

A receita comunitária, incluindo os saldos de receitas comunitárias transitados, destinou-se ao pagamento de 

bolsas de investigação e à aquisição de bens e serviços necessários à execução dos projetos I&D em curso e às 

atividades de experimentação realizadas nas Herdades Experimentais. 

As receitas próprias cobradas/proveniente do: 

- Ano em curso: destinaram-se ao pagamento de bolsas de investigação, à aquisição de bens e serviços 

necessários à atividade laboratorial, à execução dos Planos Oficiais de Controlo, ao pagamento das despe-

sas gerais de funcionamento e a encargos com pessoal; 

- Saldo transitado, tiveram a seguinte aplicação: 

- 208.705,64€, no pagamento de aquisições de bens e serviços necessários à execução dos projetos 

financiados pela Fundação da Ciência e Tecnologia (FCT) e pelo Gestor do Programa PRODER e finan-

ciados pelo Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas (IFAP); 

- 59.652,84€, no pagamento de compensação por caducidade aos Doutorados incluídos no Contrato-

Programa celebrado entre a Fundação para a Ciência e a Tecnologia e este Instituto; 

- 2.873.176,14, nas obras de adaptação/reestruturação das instalações laboratoriais existentes em Oei-

ras para acomodar grande parte dos laboratórios sedeados em Lisboa, no âmbito da reestruturação 

dos laboratórios do MAM.  

 

A receita transferida das Administrações Públicas, foi utilizada da seguinte forma: 

- 622.854,93€, no pagamento de bolsas de investigação e na aquisição de bens e serviços necessários à 

execução dos projetos I&D, aprovados e financiados pela Fundação da Ciência e Tecnologia (FCT) e 

pelo Gestor do Programa PRODER e financiados pelo Instituto de Financiamento da Agricultura e Pes-

cas (IFAP); 

- 254.018,84€, no pagamento de remunerações certas e permanentes dos Doutorados incluídos no Con-

trato-Programa celebrado entre a Fundação para a Ciência e a Tecnologia e este Instituto; 

- 36.119,08€, na recuperação e reabilitação do edifício do Banco Português de Germoplasma Vegetal, 

Polo de Atividades de Braga, obras aprovadas pelo Fundo de Reabilitação Patrimonial. 
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6.2.3 Situação Patrimonial 

O valor patrimonial do INIAV, em 2015, registou um aumento em consequência de(a): 

- Melhorias efetuadas nas antigas instalações laboratoriais sitas em Oeiras; 

- Reavaliação do edifício da Calçada da Memória; 

- Inclusão de reservas livres e/ou resultados transitados ocorrida antes de 2013 e cuja reflexão não havia ainda 

sido transposta para as demonstrações financeiras do INIAV, no que respeita à nossa participação na Tapada 

Nacional de Mafra. 

Assim: 

I - Imobilizado Corpóreo respeitante: 

� Às obras de adaptação/reestruturação das instalações laboratoriais existentes em Oeiras para acomodar 

grande parte dos laboratórios sediados em Lisboa: 

• Uma obra em curso, no valor 2.489.562,42€, respeitante “Empreitada de conceção-construção do 

Laboratório de Referência Nacional de Saúde Animal e das redes de energia, rede estruturada (voz 

e dados) e segurança contra incêndio do edifício da ex-EAN do INIAV, I.P., na Quinta do Marquês, 

em Oeiras. 

• Sete obras concluídas, no valor patrimonial total de 682.895,65€, respeitantes às seguintes obras 

de adaptação/reestruturação e de recuperação/remodelação de infraestruturas: 

- Empreitada de execução da 2ª fase da remodelação do Laboratório de Resíduos e Pesticidas do 

INIAV, I.P, na Quinta do Marquês, em Oeiras; 

- Empreitada de execução da 2ª fase das obras de adaptação do edifício da ex-EFN do INIAV, I.P., na 

Quinta do Marquês, em Oeiras, para instalação dos Laboratórios de Sanidade Vegetal; 

- Empreitada de recuperação e reabilitação do edifício do BPGV no Pólo de Braga (Merelim); 

- Empreitada de execução da 2ª fase das obras de adaptação do edifício da ex-Entomologia do 

INIAV, I.P., na Quinta do Marquês, em Oeiras, para instalação dos Laboratórios da Unidade de 

Tecnologia Alimentar; 

- Obras de renovação de salas de laboratórios afetos à UEISTSA/CAA e Auditório CAP do INIAV, I.P., 

na Quinta do Marquês, em Oeiras; 

- Obras de reparação do sistema AVAC do edifício do Laboratório de Resíduos e Pesticidas do 

INIAV, I.P, na Quinta do Marquês, em Oeiras; 

- Remodelação do sistema AVAC do edifício do Laboratório de Resíduos e Pesticidas do INIAV, I.P, 

na Quinta do Marquês, em Oeiras. 

� A dois imóveis sitos: 

• Largo de Santos com um valor patrimonial de 24.485€ 

• Calçada da Memória com um valor patrimonial de 547.000€ 
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� À transferência de vário equipamento laboratorial da Direção Regional da Agricultura e Pescas do Algarve 

para o INIAV, já totalmente amortizado. 

 

� Às viaturas operacionais existentes no INIAV, já totalmente amortizadas. 

 

II - Imobilizado Incorpóreo respeitante a licenças de software. 

 

III – Participações Financeiras 

O INIAV detém várias participações financeiras as quais se encontram discriminadas, por entidade e valor nomi-

nal, nas Notas ao Balanço e Demonstração de Resultados. 

 

6.2.4 Notas Finais  

Analisando as contas da Demonstração de Resultados e do Balanço da Gerência é de referir: 

A Demonstração de Resultados do exercício de 2015 apresenta: 

• Uma melhoria no montante de 1.554.578,49€, relativamente ao exercício de 2014; 

• Um aumento das amortizações do exercício no valor 240.194,63€ em resultado do aumento do imobiliza-

do mencionado no ponto 5 

 

O Balanço do exercício de 2015 apresenta: 

• Uma diminuição de custos com pessoal no valor de 1.228.299,35€ em 2015 em relação ao exercício de 

2014 deveu-se à não contabilização em 2014 em custos diferidos relativos às férias vencidas; 

• Um acréscimo do saldo da conta clientes c/c em cerca de 9%; 

• Provisão da divida de clientes de cobrança duvidosa em resultado da maturidade da divida. 
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7  AVALIAÇÃO FINAL 

Face aos objetivos estratégicos e operacionais definidos no âmbito do QUAR, complementados com toda a sua 

restante atividade, o balanço final que se faz da atividade desenvolvida pelo INIAV, em 2015, é positivo.  

Os resultados obtidos pelo INIAV, no período em análise, foram os seguintes:  

� O desempenho do serviço esteve acima do planeado, com uma taxa de concretização do QUAR de 118% e 

uma taxa de execução do Plano de Atividades de cerca de 81,9%;  

� Dos 12 objetivos definidos no QUAR foram superados 7, o que equivale a uma taxa global de superação de 

58,3%. A percentagem de objetivos com desvio igual ou superior a 25% foi de 8%;  

� Dos 15 indicadores de eficiência, eficácia e qualidade, 7 foram atingidos, 7 foram superados, e 1 não foi 

atingido correspondendo a uma taxa global de execução de 93,3%.A percentagem de indicadores com des-

vio igual ou superior a 25% foi de cerca de 26%; • 

� Dos três parâmetros, Eficácia, Eficiência e Qualidade, foram superados 2 (Eficácia, em 46% e Qualidade, em 

7%) tendo o parâmetro Eficiência uma execução inferior em 4%.  

� Deu-se cumprimento às orientações preconizadas na RCM/89/2010, de 17 de novembro, no que respeita à 

formação profissional para o período 2014-2015, tendo 39% dos(as) trabalhadores(as), face ao total de efe-

tivos a exercerem funções no INIAV a 31 de dezembro, frequentado pelo menos uma ação de formação em 

2015;  

� O grau de satisfação dos utilizadores/clientes externos do INIAV, foi aferido através de questionário. A taxa 

de resposta foi de 9% e o nível médio de satisfação apurado foi de 4, numa escala de 1 a 5.  

� A avaliação do sistema de controlo interno, através das respostas ao anexo A do modelo de relatório de 

autoavaliação, demonstra que o INIAV tem implementado a maioria das medidas de controlo interno;  

� O grau de utilização dos recursos humanos foi inferior ao planeado, sendo o número de efetivos executa-

dos de 614 e a taxa de utilização de 92,4% 

� .Foram executadas menos 419,4 unidades UERHP do que o planeado, representando um desvio negativo na 

ordem dos 7,6%, sendo a maior diferença da pontuação executada, face à planeada, assinalada ao nível dos 

Assistentes Técnicos;  

� Relativamente aos recursos financeiros foi efetuada uma cuidadosa gestão orçamental sendo a execução 

final do orçamento de funcionamento inferior, à dotação disponível (Receita cobrada). A taxa de utilização 

foi de 95,45%; 

� A informação incluída no presente relatório de autoavaliação está de acordo com o n.º 2 do art.º 15.º da Lei 

n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, alterada pelas Leis nºs 64-A/2008 (D.R. n.º252, I série, suplemento), 55-
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A/2010 (D.R. n.º 253, I série, suplemento) e 66-B/2012 (D.R. n.º 252, I série, suplemento), todas de 31 de 

dezembro para as alíneas: 

a) Apreciação, por parte dos utilizadores, da quantidade e qualidade dos serviços prestados, com 

especial relevo quando se trate de unidades prestadoras de serviços a utilizadores externos;  

b) À avaliação do sistema de controlo interno;  

c) Às causas de incumprimento de acções ou projectos não executados ou com resultados insuficien-

tes;  

d) Às medidas que devem ser tomadas para um reforço positivo do seu desempenho, evidenciando as 

condicionantes que afectem os resultados a atingir;  

�  Assim, face ao resultado da atividade global desenvolvida, aos resultados alcançados, e na medida em que 

não atingiu um dos objetivos, (não relevante), propõe-se para o INIAV, nos termos do disposto no art.º 18º 

da Lei nº 66-B/2007, de 28 dedezembro (D.R. n.º 250, I série, 1º suplemento), alterada pelas Leis nºs 64-

A/2008 (D.R. n.º252, I série, suplemento), 55-A/2010 (D.R. n.º 253, I série, suplemento) e 66-B/2012 (D.R. 

n.º 252, I série, suplemento), todas de 31 de dezembro, uma menção qualitativa de “Desempenho Satisfa-

tório” 
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Anexo 1 

Balanço Social 

 

I - INTRODUÇÃO 

O Balanço Social do Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária I.P., abreviadamente designado INIAV, 

dá cumprimento ao estipulado no Decreto-Lei n.º 190/96, de 9 de outubro e é elaborado de acordo com as orienta-

ções emanadas da Direção-Geral da Administração e do Emprego Público.  

A par do Plano de Atividades, do Relatório de Atividades e do QUAR, o Balanço Social constitui um importante ins-

trumento de planeamento, organização e controlo de recursos humanos.  

Este documento, reportado a 31 de dezembro 2015, efetua uma caracterização exaustiva dos recursos humanos do 

INIAV, potenciando um conjunto de dados e indicadores que permitem proceder a reflexões, sustentar decisões e 

contribuir para a consolidação do capital humano, para o aumento da motivação e do incremento das competên-

cias dos trabalhadores e para a melhoria do clima organizacional.  

O atual Balanço Social assume-se, assim, como um instrumento fundamental desta nova cultura de gestão em que 

a Administração Pública e o Instituto se enquadram. Os dados aqui apresentados, para além de permitirem conhe-

cer com detalhe a organização e os seus recursos humanos, permitem também efetuar uma avaliação do modo 

como o INIAV tem vindo a prosseguir os princípios subjacentes à reforma da Administração. 
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II - RECURSOS HUMANOS 

 

A - Trabalhadores por modalidade de vinculação

Em 31 de dezembro de 2015, o INIAV contava com um total de 

O número de efetivos verificado, reflete a tendência de decréscimo que se tem vindo 

criação do Instituto. 

Assim, comparando o número de efetivos existentes em dezembro de 2012, com aquele que encerrou o ano de 

2015 regista-se um decréscimo de 13%, sendo que as taxas verificadas em algumas carreiras são muito sig

vas: Técnicos Superiores – 9%, Assistentes Técnicos 

Contrariamente a essa tendência, a carreira de Informática registou um aumento de 7%.

A relação jurídica predominante é o Contrato de T

com 594 trabalhadores (96,7%), seguindo

Carreiras e Remunerações (LVCR - Estatuto do pessoal dirigente), com 18 trabalhado

tratos de Trabalho a Termo Resolutivo (CTTR) com 2 Trabalhadores, sendo 1 a Termo Resolutivo Certo (CTTRC) e 

outro a Termo Resolutivo Incerto (CTTRI).

Gráfico 2
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Trabalhadores por modalidade de vinculação 

Em 31 de dezembro de 2015, o INIAV contava com um total de 614 trabalhadores. 

O número de efetivos verificado, reflete a tendência de decréscimo que se tem vindo 

Assim, comparando o número de efetivos existentes em dezembro de 2012, com aquele que encerrou o ano de 

se um decréscimo de 13%, sendo que as taxas verificadas em algumas carreiras são muito sig

9%, Assistentes Técnicos – 8%, Assistentes Operacionais 

Contrariamente a essa tendência, a carreira de Informática registou um aumento de 7%.

A relação jurídica predominante é o Contrato de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado (CTFPTI), 

com 594 trabalhadores (96,7%), seguindo-se a nomeação em comissão de serviço (CS) no âmbito da Lei de Vínculos, 

Estatuto do pessoal dirigente), com 18 trabalhadores (2,9%), e por último os Co

tratos de Trabalho a Termo Resolutivo (CTTR) com 2 Trabalhadores, sendo 1 a Termo Resolutivo Certo (CTTRC) e 

outro a Termo Resolutivo Incerto (CTTRI). 

Gráfico 2 - Efetivos segundo a modalidade de vinculação 
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O número de efetivos verificado, reflete a tendência de decréscimo que se tem vindo a acentuar desde a data da 

Assim, comparando o número de efetivos existentes em dezembro de 2012, com aquele que encerrou o ano de 

se um decréscimo de 13%, sendo que as taxas verificadas em algumas carreiras são muito significati-

8%, Assistentes Operacionais – 8% e Investigadores – 9%. 

Contrariamente a essa tendência, a carreira de Informática registou um aumento de 7%. 

 

rabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado (CTFPTI), 

se a nomeação em comissão de serviço (CS) no âmbito da Lei de Vínculos, 

res (2,9%), e por último os Con-

tratos de Trabalho a Termo Resolutivo (CTTR) com 2 Trabalhadores, sendo 1 a Termo Resolutivo Certo (CTTRC) e 

TS

AT

AO

Inv

Variação dos efetivos nos últimos 4 anos 

2013 2014 2015 

659 621 614 
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B - Trabalhadores por cargos e carreiras

Os 614 trabalhadores a exercer funções no INIAV, encontram

dirigentes (DIR), 23% técnicos superiores (TS), 2,4% informáticos (INF), 33,9% assistentes técnicos (AT), 17,9% assi

tentes operacionais (AO), 19,4% investigadores (INV) e 0,5% docentes (DOC).

 

C - Trabalhadores segundo o género

Do total de 614 trabalhadores, 421 são do género feminino e 193 são de género masculino, sendo o índice de fem

nização de 68,6%, ligeiramente inferior ao de 2014 (68,7%)

O diferencial entre géneros é maior na carreira de assistente técnico, onde 79,8% dos trabalhadore

feminino, seguido da carreira de técnico superior, com 70,9%.

Esta diferença inverte-se na carreira de informática em que, dos 15 existentes, 11 são do género masculino (73,3%).

Nos cargos dirigentes, a repartição entre géneros é equitativa (

  

3

Feminino
69%

Gráfico 4 - Efetivos por género

 

 

Trabalhadores por cargos e carreiras 

Os 614 trabalhadores a exercer funções no INIAV, encontram-se repartidos por 8 grupos profissionais, sendo 2,9% 

riores (TS), 2,4% informáticos (INF), 33,9% assistentes técnicos (AT), 17,9% assi

tentes operacionais (AO), 19,4% investigadores (INV) e 0,5% docentes (DOC). 
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201
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Trabalhadores segundo o género 

614 trabalhadores, 421 são do género feminino e 193 são de género masculino, sendo o índice de fem

nização de 68,6%, ligeiramente inferior ao de 2014 (68,7%) 

O diferencial entre géneros é maior na carreira de assistente técnico, onde 79,8% dos trabalhadore

feminino, seguido da carreira de técnico superior, com 70,9%. 

se na carreira de informática em que, dos 15 existentes, 11 são do género masculino (73,3%).

Nos cargos dirigentes, a repartição entre géneros é equitativa (50%).  
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se repartidos por 8 grupos profissionais, sendo 2,9% 

riores (TS), 2,4% informáticos (INF), 33,9% assistentes técnicos (AT), 17,9% assis-

 

Taxa de Tecnicidade  

2014 2015  

47,7% 47,7%  

614 trabalhadores, 421 são do género feminino e 193 são de género masculino, sendo o índice de femi-

O diferencial entre géneros é maior na carreira de assistente técnico, onde 79,8% dos trabalhadores são do sexo 

se na carreira de informática em que, dos 15 existentes, 11 são do género masculino (73,3%). 

ndice de feminização  

2014 2015  

% 68,6%  
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D - Trabalhadores por escalão etário

Seguindo a tendência de anos anteriores, o maior número de trabalhadores situa

anos (73,8%), registando-se um aumento de 4,2% rel

O escalão etário mais representativo é o de 55

O nível etário médio é de 54 anos.  

 

 

 

E - Trabalhadores por escalão de antiguidade

O nível de antiguidade mais representativo situa

Com 40 ou mais anos, existem 45 trabalhadores.

O nível médio de antiguidade situa-se nos

do género masculino. 
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Trabalhadores por escalão etário 

Seguindo a tendência de anos anteriores, o maior número de trabalhadores situa-se nos escalões acima dos 50 

se um aumento de 4,2% relativamente ao ano de 2014. 

O escalão etário mais representativo é o de 55-59 anos (32,2%). 

Trabalhadores por escalão de antiguidade 

O nível de antiguidade mais representativo situa-se entre os 30 e os 39 anos de serviço (286 trabalhadores).

Com 40 ou mais anos, existem 45 trabalhadores. 

se nos 29 anos abrangendo 42 trabalhadores, sendo 34
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se nos escalões acima dos 50 

 

serviço (286 trabalhadores). 

29 anos abrangendo 42 trabalhadores, sendo 34 do género feminino e 8 

 

Masculino

Feminino

Dirigentes

Técn. Superiores

Ass. Técnicos

Ass. Operacionais

Informáticos

Investigadores
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F - Trabalhadores por nível de escolaridad

O elevado nível técnico existente no INIAV está patente no número de trabalhadores com formação superior (287), 

sendo que 66,9% pertencem ao género feminino e 33,1% ao género masculino.

 

 

G - Trabalhadores portadores de deficiência

Em 2015 registou-se um total de 40 trabalhadores (6,5%) portadores de deficiência.

 

H - Admissões / Regressos de Trabalhadores

 

Quadro 1

Carreira 

DIREÇÃO SUPERIOR 

DIREÇÃO INTERMÉDIA 

TÉCNICO SUPERIOR 

INFORMÁTICO 

ASSISTENTE TÉCNICO 

ASSISTENTE OPERACIONAL

INVESTIGADORES (inclui docentes)

To

 

 

Da análise comparativa do nº de admissões e regressos, por grupo profissional, verificou

dade no grupo dos Técnicos Superiores (57,1%), sendo a “Mobilidade Interna”, a modalidade de vinculação mais 

utilizada (85,7%). 

4 anos de escolaridade

6 anos de escolaridade

9.º ano ou equivalente

11.º ano

12.º ano ou equivalente

Bacharelato

Licenciatura

Mestrado

Doutoramento
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Trabalhadores por nível de escolaridade 

O elevado nível técnico existente no INIAV está patente no número de trabalhadores com formação superior (287), 

sendo que 66,9% pertencem ao género feminino e 33,1% ao género masculino. 

Taxa de 

201

rtadores de deficiência 

se um total de 40 trabalhadores (6,5%) portadores de deficiência. 

Admissões / Regressos de Trabalhadores 

Quadro 1 - Entradas / Regressos por modalidade de vinculação 

 
Comissão 
de Serviço 

Mobilidade 
Interna 

Outras 
situações 

   

1   

 8  

 1  

 2  

ASSISTENTE OPERACIONAL   1 

INVESTIGADORES (inclui docentes)  1  

Totais:................. 1 12 1 

análise comparativa do nº de admissões e regressos, por grupo profissional, verificou

dade no grupo dos Técnicos Superiores (57,1%), sendo a “Mobilidade Interna”, a modalidade de vinculação mais 
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Página 52 

O elevado nível técnico existente no INIAV está patente no número de trabalhadores com formação superior (287), 

 

Taxa de habilitação superior  

2015 48,5%  

Total 

 

1 

8 

1 

2 

1 

1 

14 

análise comparativa do nº de admissões e regressos, por grupo profissional, verificou-se uma maior expressivi-

dade no grupo dos Técnicos Superiores (57,1%), sendo a “Mobilidade Interna”, a modalidade de vinculação mais 

138
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I - Saídas de Trabalhadores 

No ano em estudo, registou-se a saída de 21 trabalhadores (3,4%), sendo o grupo dos técnicos superiores e assi

tentes operacionais os de maior expressão (28,6%).

O motivo predominante foi a aposentação (47,6%), seguido da mobilidade interna (23

Carreira Aposentação

DIREÇÃO SUPERIOR  

DIREÇÃO INTERMÉDIA  

TÉCNICO SUPERIOR  

ASSISTENTE TÉCNICO 2 

ASSISTENTE OPERACIONAL 5 

INFORMÁTICO  

INVESTIGADORES (inclui docentes) 3 

 Total. ……………….. 10

 

 

J - Mudança de situação 

Em 2015, foi consolidada a situação de mobilidade na categoria a 11 trabalhadores 

tente Técnico, 1 Informático e 4 Assistentes Operacionais.

 

  

DIREÇÃO INTERMÉDIA

TÉCNICO SUPERIOR

ASSISTENTE TÉCNICO

ASSISTENTE OPERACIONAL

INFORMÁTICO

INVESTIGADORES (inclui docentes)

Gráfico  7 

 

 

se a saída de 21 trabalhadores (3,4%), sendo o grupo dos técnicos superiores e assi

tentes operacionais os de maior expressão (28,6%). 

O motivo predominante foi a aposentação (47,6%), seguido da mobilidade interna (23,8%).

Quadro 2 - Saídas por motivo 

Aposentação 
Cessação da 
com. serviço 

Fim da 
situação 
de mob. 
interna 

Mobilidade 
interna 

Procedimento 
concursal

    

 1   

  2 2 

   2 

    

   1 

    

10 1 2 5 

 

201

ada a situação de mobilidade na categoria a 11 trabalhadores – 5 Técnicos Superiores, 1 Assi

tente Técnico, 1 Informático e 4 Assistentes Operacionais. 
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ASSISTENTE TÉCNICO

ASSISTENTE OPERACIONAL

INFORMÁTICO
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1

6

4

6

1

3

1

8

2

1

1

Gráfico  7 - Variação saídas/entradas
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se a saída de 21 trabalhadores (3,4%), sendo o grupo dos técnicos superiores e assis-

,8%). 

Procedimento 
concursal 

Licença 
S/Vencimento 

Total 

   

  1 

2  6 

  4 

 1 6 

  1 

  3 

2 1 21 

 

Taxa de reposição  

2015 66,7%  

5 Técnicos Superiores, 1 Assis-

1

1
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K - Modalidades de horário e período normal de trabalho

No ano de 2015, o horário de trabalho predomi

e das 14:30 às 16:30, nos termos do Regulamento Interno de Duração e Organização do Tempo de Trabalho do 

INIAV (Deliberação nº 24/2013 de 16 de setembro).

 

L - Trabalho extraordinário 

Ao longo de 2015, foi prestado no INIAV, um total de 1.256:30 horas de trabalho extraordinário.

O trabalho extraordinário foi, maioritariamente, realizado por trabalhadores da carreira de assistente operacion

(1.028 horas). 

 

Quadro 3 

Carreira Diurno 

ASSISTENTE TÉCNICO 228:30 

ASSISTENTE OPERACIONAL 940:00 

TOTAL: 1.168:30

 

O trabalho extraordinário correspondeu a um encargo de 

com pessoal. 

 

 

  

15%

 

 

Modalidades de horário e período normal de trabalho 

No ano de 2015, o horário de trabalho predominante, é o horário flexível, com plataformas fixas das 10:30 às 12:30 

e das 14:30 às 16:30, nos termos do Regulamento Interno de Duração e Organização do Tempo de Trabalho do 

INIAV (Deliberação nº 24/2013 de 16 de setembro). 

Gráfico 8 – Modalidades de Horário Praticadas 

 

 

Ao longo de 2015, foi prestado no INIAV, um total de 1.256:30 horas de trabalho extraordinário.

O trabalho extraordinário foi, maioritariamente, realizado por trabalhadores da carreira de assistente operacion

Quadro 3 – Modalidade de Prestação de trabalho extraordinário 

 Noturno 
Dias de descanso 

semanal obrigatório 

Dias de descanso 
semanal Compl

mentar

 
   

 
 

16:00 72:00

1.168:30 0 16:00 72:00

O trabalho extraordinário correspondeu a um encargo de 7.099,65 €, 0,04% das verbas destinadas aos encargos 

82%

3%

Horário Flexível

Jornada Contínua

Isenção de Horário
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nante, é o horário flexível, com plataformas fixas das 10:30 às 12:30 

e das 14:30 às 16:30, nos termos do Regulamento Interno de Duração e Organização do Tempo de Trabalho do 

 

Ao longo de 2015, foi prestado no INIAV, um total de 1.256:30 horas de trabalho extraordinário. 

O trabalho extraordinário foi, maioritariamente, realizado por trabalhadores da carreira de assistente operacional 

 

Dias de descanso 
semanal Comple-

mentar 

Dias feria-
dos 

Total 

 
228:30 

72:00 
 

1.028:00 

72:00 
 

1.256:30 

das verbas destinadas aos encargos 

Horário Flexível

Jornada Contínua

Isenção de Horário
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M - Ausências ao trabalho 

O número total de dias de ausências foi de 12.546 dias o que corresponde a uma 

sendo a doença, o motivo que mais a influenciou (64,87% do total de dias de ausência).

 

 

III - REMUNERAÇÕES E ENCARGOS COM PESSOAL

A - Estrutura remuneratória 

Considerando a remuneração mensal base ilíquida correspondente à posição remuneratória dos efetivos no mês de 

dezembro, verifica-se que o escalão de remuneração com maior incid

boradores. 

20
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1501 a 1750€

1751 a 2000€

2001 a 2250€

2251 a 2500€

2501 a 2750€

2751 a 3000€

3001 a 3250€

3251 a 3500€

3501 a 3750€

3751 a 4000€

4501 a 4750€

25

39

28

14

21

8

51

32

25

6

12

4

Gráfico 10 

 

 

ausências foi de 12.546 dias o que corresponde a uma taxa de absentismo 

sendo a doença, o motivo que mais a influenciou (64,87% do total de dias de ausência).

Gráfico 9 – Dias de ausência por motivo 
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taxa de absentismo de 8,04 %, 

sendo a doença, o motivo que mais a influenciou (64,87% do total de dias de ausência). 

 

Taxa de absentismo 

2013 2014 2015 

6,9% 8,7% 9,0% 

Considerando a remuneração mensal base ilíquida correspondente à posição remuneratória dos efetivos no mês de 

ência é o de “501 a 1000€” com 41% dos cola-
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A estrutura remuneratória dos trabalhadores do INIAV tem um leque salarial ilíquido de 9,2 (relação entre as rem

nerações máxima e mínima). 

 

Quadro 4 – Valores das remunerações máximas e mínimas

Remuneração (

Mínima (€) 

Máxima (€)

 

 

B - Total de encargos com pessoal 

Do total dos encargos com pessoal, 76,6% refere

4,3% a prestações sociais.  

A rubrica “Outros encargos com pessoal” reflete a quota

para a Caixa Geral de Aposentações e Segurança Social. (24% das Remunerações Base).

 

Outros encargos 
com pessoal

18%

 

 

 

A estrutura remuneratória dos trabalhadores do INIAV tem um leque salarial ilíquido de 9,2 (relação entre as rem

Valores das remunerações máximas e mínimas 

uneração (€) Masculino Feminino 

 505,00 505,00 

€) 4.668,24 3.990,59 

2013

9,42

 

Do total dos encargos com pessoal, 76,6% refere-se à remuneração base, 0,8% a suplem

A rubrica “Outros encargos com pessoal” reflete a quota-parte do INIAV, como entidade patronal, nos descontos 

para a Caixa Geral de Aposentações e Segurança Social. (24% das Remunerações Base).

 

 

Quadro 5 – Remuneração Base

 
2013 

Total encargos com RB 14.793.907,00€ 14.164.410,79

RB Média 1.603.50€ 

 

Remuneração base 
77%

Suplementos 
remuneratórios

1%

Prestações sociais 
4%

Benefícios sociais
0.00%

Outros encargos 

Gráfico 11 - Encargos com Pessoal
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A estrutura remuneratória dos trabalhadores do INIAV tem um leque salarial ilíquido de 9,2 (relação entre as remu-

Leque salarial 

2013 2014 2015 

9,42 9,04 9,2 

se à remuneração base, 0,8% a suplementos remuneratórios e 

parte do INIAV, como entidade patronal, nos descontos 

para a Caixa Geral de Aposentações e Segurança Social. (24% das Remunerações Base). 

 

Remuneração Base 

2014 2015 

14.164.410,79€ 13.783.541,55€ 

1.629,21€ 1.603,48€ 

 

Remuneração base 
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IV - HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO 

Durante o ano em referência registaram-se 10 acidentes no local de trabalho, tendo resultado na perda de 617 dias 

de trabalho.  

Relativamente a atividades de medicina no trabalho ou ações de formação e sensibilização em matéria de seguran-

ça e saúde no trabalho, não se registaram ocorrências. 

 

 

V - FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

No seguimento da RCM n.º 89/2010, de 17 de novembro, o INIAV entendeu dar continuidade ao ciclo de formação 

destinado a todos os trabalhadores, através de ações de formação internas e externas. 

O INIAV organizou 2 ações internas, nas quais participaram 8 técnicos superiores. 

Para além da formação organizada pelo INIAV, registaram-se ainda 130 participações em ações de formação exter-

na conforme o quadro seguinte: 

 

Quadro 6 – Participação em ações de Formação 

Cargo/Carreira 
Participações 

Nº 

Dirigente 6 

Técnica Superior 54 

Informática 8 

Assistente Técnico 25 

Assistente Operacional 1 

Investigação 36 

 130 

 

 

VI - RELAÇÕES PROFISSIONAIS E DISCIPLINA 

Estão sindicalizados 107 trabalhadores.  

A taxa de sindicalizados é de 17,2%.   

No ano em análise não houve lugar a qualquer instauração de processos disciplinares. 

  



  
 

Relatório de Atividades/2015 Página 58 

 

VII - PRINCIPAIS INDICADORES DE GESTÃO 

 

Total de trabalhadores - Distribuição por Unidade Orgânica 

Unid. Org. Dir TS AT AO Inf Inv Doc Total 

C
D

 

CD 3 5 7 1 1 
 

1 18 

 

         

U
EI

S 

BRG 1 21 22 15 2 22 
 

83 

SAFSV 1 23 35 3 1 56 2 121 

PSA 1 33 50 14 
 

15 
 

113 

TSA 1 28 21 8 
 

24 
 

82 

 

         

D
EP

's
 

DFRP 1 12 17 7 
   

37 

DRH 1 1 11 
 

1 
  

14 

DLSI 1 1 
  

3 
  

5 

 

         

G
A

T 

GQS 1 4 1 
    

6 

GIC 1 2 12 
 

1 
  

16 

GCI 1 1 1 
 

2 
  

5 

GAP 
 

2 2 
  

1 
 

5 

 

         

P
ó

lo
s 

Alcobaça 1 
 

4 
    

5 

Dois Por-

tos 
1 1 1 4 

 
1 

 
8 

Santarém 1 3 13 33 1 
  

51 

Braga 1 4 4 14 
   

23 

         

U
D

 Vairão 1 
 

1 2 1 
  

5 

Elvas 
  

6 9 2 
  

17 

Total: 18 141 208 110 15 119 3 614 
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RÁCIO GLOBAL 2014 2015 

���� �� ��	�çã� �  
∑ ������������� �� 31 �� ��������

 ∑ ������������� �� 2014  �!������  ��í���  
 #  100 0,8 0,9 

���� �� $�%%��& '()*+&��� �  
∑ ,������ -.!/0����

   ����� �� �������������  
 #  100 100% 100% 

���� �� ��1�%(çã� �   
∑ 2��.��õ��

   ∑ 4�í��� 
 #  100 55,3% 66,7% 

Í)�(*� �� 6)7+��8�9�)	� �  
∑ :.�.;�!���

  ����� �� �������������  
 #  100 2,9% 2,9% 

Í)�(*� �� 6)7+��8�9�)	� <�9()()� �  
  ∑ :.�.;�!���  =��.!.!��  

  ����� �� �������������  
 #  100 1,4% 1,5% 

Í)�(*� �� 6)7+��8�9�)	� >�%*+&()� �  
  ∑ :.�.;�!���  ?��/0�.!��  

  ����� �� �������������  
 #  100 1,4% 1,5% 

Í)�(*� �� <�9()(@�çã� �  
  ∑ ������������� �� Aé!��� =��.!.!�   

  ����� �� �������������  
 #  100 68,8% 68,6% 

Í)�(*� �� ��*)(*(���� �  
  ∑ :.�.;.    ∑ �é/!. 40D.   ∑ E!F���á�./��  ∑ E!-���.   

  ����� �� �������������  
 #  100 47,7% 47,7% 

HíI�& 6	á8(� >é�(� �  
∑ E�����

   ����� �� �������������  
  53 anos 54 anos 

J�7+� 6	á8(� �  69 �!�� M���������� ��.� .����N O  32 �!�� M����������� ��!�� .����N 37 anos 35 anos 

Í)�(*� �� 6)I�&P�*(9�)	� �  
∑ ������������� /�� .���� Q 55

   ����� �� �������������  
 #  100 44,6% 48,5% 

HíI�& >é�(� �� S)	(T+(���� �  
∑ 2!�.;0.�����

   ����� �� �������������  
  28 anos 29 anos 

���� �� 6U�	(I�% V�U(*(�)	�% �  
∑ ������������� :�F./.�!���

   ����� �� �������������  
 #  100 6,3% 6,5% 

Í)�(*� �� 	8�W�&P���8�% 6%	8�)T�(8�% �  
∑ ������������� X����!;�.���

   ����� �� �������������  
 #  100 0% 0% 

���� �� <�89�çã� Y+1�8(�8 �  
∑ Z�/���.   ∑  [./�!/.    ∑ ?����.    ∑ :�0���.  

   ����� �� �������������  
 #  100 46,2% 48,5% 

���� �� \�W(&(	�çã� Y�*+)�á8(� �  
∑ ������������� /�� 11º �0 12º �!�

   ����� �� �������������  
 #  100 25,9% 26,1% 

���� �� 6%*�&�8(���� ^á%(*� �  
∑ ������������� /�� ��/����.���� _ 9 �!��

   ����� �� �������������  
 #  100 27,9% 27,2% 

���� �� S�9(%%õ�% � ��T8�%%�% �  
∑ 2��.��õ�� � `�;������

   ����� �� �������������  
 #  100 7,6% 2,3% 

���� �� Y�í��% �  
∑ 4�í���

   ����� �� �������������  
 #  100 13,7% 3,4% 
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RÁCIO GLOBAL 2014 2015 

���� �� S1�%�)	�çõ�% �  
∑  ������������� �D���!�����

   ����� �� �������������  
 #  100 10% 1,6% 

���� �� SW%�)	(%9� �  
∑ :.�� �� �0�ê!/.� M��� Fé�.��N

  aº :.�� �������á-�.� #  ����� �� �������������  
 #  100 8,7% 9,0% 

���� �� b)*(�ê)*(� �� S*(��)	�% �� 	8�W�&P� �  
∑ 2/.��!��� �� ���-.ç�

   ����� �� �������������  
 #  100 3,5% 1,6% 

���� �� S&	�8�çõ�% ��9+)�8�	ó8(�% �  
∑ 2�����çõ�� `��0!����ó�.��

   ����� �� �������������  
 #  100 0% 0% 

J�7+� Y�&�8(�& b&í7+(�� �
?�.�� `��0!���çã� Z���

?�!�� `��0!���çã� Z���
  9,2 9,2 

'�)*(9�)	� ^�%� >é�(� �  
∑ `��0!���çõ�� ?�!��.� Z���

   ����� �� �������������  
 1.629,20€ 1601,7€ 

���� �� <�89�çã� $8�U(%%(�)�& �  
∑ ,���./.D�!��� �� �çõ�� �� =,

   ����� �� �������������  
 #  100 30,3% 22,5% 

���� �� 6U�	(I�% Y()�(*�&(@���% �  
∑ ������������� 4.!�./��.�����

   ����� �� �������������  
 #  100 17,2% 13,2% 
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Anexo 2 

Projetos e Estudos em Curso 

UEIS - Biotecnologia e Recursos Genéticos 

http://www.iniav.pt/fotos/editor2/projetos_UEIS/brg_2015.pdf 

 

UEIS - Sistemas Agrários e Florestais e Sanidade Vegetal 

http://www.iniav.pt/fotos/editor2/projetos_UEIS/safsv_2015.pdf 

 

UEIS - Produção e Saúde Animal 

http://www.iniav.pt/fotos/editor2/projetos_UEIS/psa_2015.pdf 

 

UEIS - Tecnologia e Segurança Alimentar 

http://www.iniav.pt/fotos/editor2/projetos_UEIS/tsa_2015.pdf 
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Anexo 3 

Projetos Aprovados em 2015 

Unidade Orgânica Codigo_Projecto_Programa Nome 

Biotecnologia e Recursos Genéti-
cos 

PTDC/AGR-PRO/4261/2014 
VitisEryNecator - Suscetibilidade ao Oídio na videira: 
relação fenótipo-genótipo no germoplasma português 

Polo Oeiras POCI-02-0550-FEDER-007795 
RESTRUTURA_COM - Restruturação da Infraestrutura de 
Comunicações 

Produção e Saúde Animal PTDC/CVT-NUT/5931/2014 
MICROGASTRICS - Desenvolvimento de novas enzimas 
para a melhoria do valor nutricional das microalgas para 
a dieta de monogástricos 

Produção e Saúde Animal  SANTE/2015/G3/SI.2.723717 

CASTRUM – Pig Castration for Traditional and Conven-
tional Products: a Report on Methods and their Impacts 
on Animal Welfare, Meat Quality and Sustainability of 
European Pork Production Systems 

Produção e Saúde Animal ARIMNET2/0698/2015 
BrucMednet - Improvement of epidemiological and se-
rological tools for diagnosis and control of Brucellosis in 
the Mediterranean region 

Sistemas Agrários e Florestais e 
Sanidade Vegetal 

PTDC/AGR-FOR/3356/2014 
HYBRIDoak - Caracterização da formação da cortiça e da 
biologia reprodutiva numa população de híbridos de 
sobreiro 

Sistemas Agrários e Florestais e 
Sanidade Vegetal 

PTDC/AGR-PRO/0856/2014 
Xf-FREEOLIVE - Multifunctional study of xylem-sap of 
Portuguese olive cultivars and its relation with suscepti-
bility to infection by Xylella fastidiosa 

Sistemas Agrários e Florestais e 
Sanidade Vegetal 

PTDC/AGR-FOR/4391/2014 

NEMATRANSFER- Quebrar o ciclo de declíneo da Doença 
da Murchidão dos Pinheiros, possibilidade ou utopia? 
Descodificar os mecanismos subjacentes à transferência 
do nemátode da madeira do pinheiro entre o inseto-
vetor e a árvore hospedeira  

Sistemas Agrários e Florestais e 
Sanidade Vegetal 

ARIMNET2/0005/2015 
SALTFREE - Salinization in irrigated areas: risk determi-
nation and prevention 

Sistemas Agrários e Florestais e 
Sanidade Vegetal 

POCI-01-0247-FEDER-003447 
PARRA - Plataforma integrada de Monitorização e ava-
liação da florescência Dourada na vinha 

Tecnologia e Segurança Alimentar GA 664599 SMARTAgriFor - Smart Agriculture and Forestry 

Tecnologia e Segurança Alimentar PTDC/MAR-EST/3048/2014 
BIOPHARMA - Medicar o ambiente: efeitos individuais e 
ao nível da população decorrentes da exposição prolon-
gada a fármacos em estuários 
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Anexo 4 

Publicações 

Artigos em revistas 

1. Aguiar Fontes M, Giraud-Héraud E & Seabra Pinto A. 2015. Consumer behaviour towards food safety and the role of 
brands and certifications. Food Safety, Market organization, Trade and Development. C. Grazia, A. Hammoudi, Y. Surry, J-
B, Traversac, (eds.). SPRINGER:pp111-132.  

2. Alexandre C., Gonçalves M. C., Monteiro F., Ribeiro H. & Ramos T. B. 2015. Ano Internacional dos Solos 2015: Oportunida-
de para promover uma administração integrada dos solos de Portugal? In: Abreu M.M., Fangueiro D., Santos, E.S. (Eds.). O 
Solo na Investigação Científica em Portugal. Comemorações do Ano Internacional dos Solos. ISA Press, Lisboa, pp. 1-4. 

3. Almeida, A.S., Costa, R., Gomes, C., Coutinho, J., Pinheiro, Costa, A., N., Coco, J., Jezequel, S., Maçãs, B. (2015). Adaptação 
às alterações climáticas - Compreender e diminuir o yield gap no trigo mole e no trigo duro. Grandes Culturas, 5:18-25  

4. Alvaro Queiroz, Augusto Assuncão, Ilda Ramadas, Wanda Viegas, Maria Manuela Veloso 2015. Molecular characterization 
of Portuguese pear landraces (Pyrus communis L.) using SSR markers. Scientia Horticulturae 183, 72-76 

5. Alves M, Matos P, Pereira A, Lopes H, Henriques J, Vicente C, Mota M, Correia A, Henriques I. 2015. Characterization of 
the bacterial community associated to Pine Wilt Disease through culture-independent methods. BAGECO 13 - 13th Sym-
posium on Bacterial Genetics and Ecology - The Microbial Continuity Across Changing Ecosystems, 14-18 junho 2015, 
Milão, Itália, 211-212. http://www.bageco2015.org/fileadmin/ media/2015/bageco/Bageco2015_HPr_web.pdf 

6. Aminata Cumbassá, Maria J. Barahona, Mónica V. Cunha, Beatriz Azórin, Carlos Fonseca, Luís Miguel Rosalino, Jeroen Til-
burg, Ferry Hagen, Ana S. Santos and Ana Botelho. 2015. Coxiella burnetii DNA detected in domestic ruminants and wild-
life from Portugal. Veterinary Microbiology. 180: 136–141 

7. Ana C Borges, Nuno Pereira, Maysa Franco, Liliana Vale, Margarida Pereira, Mónica V Cunha, Ana Amaro, T Albuquerque, 
and Manuel Rebelo. 2015. Implementation of a zebrafish health program in a research facility: a four-year retrospective 
study (Aceite para publicação na revista Zebrafish. ISSN: 1545-8547) 

8. Asensio I., Cienciala E., Freudenschuss A., Godinho-Ferreira P., Korhonen K., Lanz A., Ståhl Göran. 2015. Part II: European 
Forests: Status, Trends and Policy Responses. Criterion 1: Maintenance and Appropriate Enhancement of Forest Resources 
and their Contribution to Global Carbon Cycles. In FOREST EUROPE, 2015: State of Europe’s Forests 2015. Ministerial Con-
ference on the Protection of Forests in Europe 2015. FAO/EFI. http://www.foresteurope.org/docs/fullsoef2015.pdf (cf. p. 
239). 

9. Assunção M., Martins L.L., Mourato M.P. e Baleiras-Couto M.M., 2015. Effect of selenium on yeast growth and antioxidant 
enzyme activities of six wine related strains from different species. World Journal of Microbiology and Biotecnology 31 
(12): 1899-1906. DOI: 10.1007/s11274-015-1930-2. 

10. Bagulho, A.S., Costa, R., Almeida, A.S.; Pinheiro, N., Moreira, J., Gomes, C., Coco, J., Costa, A., Coutinho, J., Maçãs, B. 
(2015). Influence of year and sowing date on bread wheat quality under Mediterranean conditions. Emir. J. Food Agric. 
doi: 10.9755/ejfa.v26i5.17226. 

11. Bagulho, A.S; Costa, R.; Almeida, A.S.; Pinheiro, N.; Moreira, J., Gomes, C.; Coco, J.; Costa, A.; Coutinho, J.; Maçãs, B. 
(2015). Influence of year and sowing date on bread wheat quality under Mediterranean conditions. Emir. J. Food Agric. 
27(2): 186-199. DOI: 10.9755/ejfa.v27i2.19279. 

12. Batista-Santos P., Duro N., Rodrigues A.P., Semedo J.N., Alves P., Costa M., Graça I., Pais I.P., Scotti-Campos P., Lidon F.C., 
Leitão A.E., Pawlowski K., Ribeiro-Barros A.I., Ramalho J.C. (2015) Is salt stress tolerance in Casuarina glauca Sieb. ex 
Spreng. associated with nitrogenfixing root-nodule symbiosis? An analysis at the photosynthetic level. Plant Physiology 
and Biochemistry, 96: 97-109. doi: 10.1016/j.plaphy.2015.07.021. 

13. Bélard-Fonseca, M., Rodrigues, A., Rosa, F., Godinho-Ferreira, P., Casquilho, M. 2015. Application of superabsorbent poly-
mers to minimize soil water stress. Silva Lusitana 23 (1/2):29-59. 

14. Bellahirech A, Inácio ML, Nóbrega F, Bonifácio L, Sousa E, Ben Jamâa Ml. 2015. New fungal associates of the wood boring 
beetle Platypus cylindrus F. (Coleoptera: Curculionidae) with special focus on Raffaelea montetyi fungi in Tunisian cork oak 
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stands. Joint IUFRO Working Party Meetings - Foliage, shoot and stem diseases of forest trees & Diseases and insects in 
forest nurseries. Uppsala, Sweden, 66. 

15. Bertaccini A, Mimoso C,· Sousa E,·  Fránová J,·  Paltrinieri S,·  Contaldo  ,.·  Cardoso  F,·  Matos J,· Koloniuk I. Multigene 
characterization of a new 'Candidatus Phytoplasma rubi'-related strain associated with blackberry witches' broom in Por-
tugal. International Journal of Systematic and Evolutionary Microbiology (in press) 

16. Bessa, R.J.B.; Alves, S. P.; Santos-Silva, J.. Constraints and potentials for the nutritional modulation of the fatty acid compo-
sition of ruminant meat. European Journal of Lipid Science and Technology, 213: 64-73. 

17. Boavida C., de Andrade E., Santos M. 2015.Biology of Epitrix (flea beetle) and techniques for detection. Euphresco success 
story. http://www.euphresco.org/media/success_stories/euphresco_success_story_epitrix.pdf. 

18. Bonifácio L, Inácio ML, Naves P, Sousa E, Buckley S & Thoms EM 2015. Sulfuryl fluoride application on wood against pine-
wood nematode and insect vectors. MBAO, S. Diego, USA, 8-10 November. V-2. 

19. Botelho, G.; Gomes, F.; Caldeira, I. 2015 A importância da tecnologia de fermentação e de destilação na qualidade da 
aguardente de medronho. In “II Jornadas do Medronho”, Actas Portuguesas de Horticultura, nº 24. Gomes, F.; Sousa, 
R.M.; Guilherme, R. (eds). APH, ISBN: 978-972-8936-17-4, Maio 2015, Coimbra:62-71. 

20. Bragança H, Diogo ELF, Neves L, Valente C, Araújo C, Bonifácio L & Phillips AJL 2015, Quambalaria eucalypti a pathogen of 
Eucalyptus globulus newly reported in Portugal and in Europe, Forest Pathology, 46: 67-75.  DOI: 10.1111/efp.12221 

21. Bragança H., Henriques J., Veloso S., Diogo E., Naves P., Matos A. 2015. Dothistroma in Portugal – notes of the present 
and the past. Workshops/Conferences Meeting COST Action no. FP1102 - Determining Invasiveness And Risk Of Dothis-
troma (DIAROD). Krakow, Poland 6-8 October. 

22. Bragança H., Naves P., Alves P. 2015. Doença dos anéis vermelhos - Dothistroma Needle Blight – DNB. 16 p. COST FP1102/ 
Forest Comission, UK. (Em publicação) 

23. Bragança H., Ribeiro D., Diogo E., Naves P. 2015. The pine pitch canker in Portugal: current situation. Work-
shops/Conferences Meeting COST Action no. FP 1406 - Pine pitch canker - strategies for management of Gibberella Circi-
nata in greenhouses and forests - (PINESTRENGTH), Santander, Spain 25 -26 November 2015. 

24. Brites, C. 2015. O projeto BEST- RICE- 4-LIFE. Reunião de divulgação de atividade científica "Investigação & Desenvolvi-
mento na fileira do arroz", Figueira da Foz, 10 Abril 2015. http://www.rederural.pt/ index.php/pt/noticias/78-
noticias/1482-reuniao-de-divulgacao-fileira-do-arroz. 

25. C. Sánchez, 2015: “Control biológico de enfermedades fúngicas en postcosecha de pera ‘Rocha’”, Artigo na Revista Espa-
nhola de Fruticultura Nº 45 (2015), Edição Especial PERAL; pág. 100-107. 

26. C. Sánchez, 2015: Brochura técnica (coordenação da edição) para divulgação dos resultados finais do projeto “CaPolme - 
Maçãs Biofortificadas em cálcio” , publicada em Março de 2015 no âmbito do Programa Proder - Medida 4.1, Cooperação 
para a Inovação.  

27. C. Sánchez, F. Lidon, M. Vivas, P. Ramos, M. Santos, M.G. Barreiro. Effect of chitosan coating on quality and nutritional 
value of fresh-cut ‘Rocha’ pear. Emirates Journal of Food and Agriculture 27, 206-214 (2015). DOI: 
10.9755/ejfa.v27i2.19288. 

28. C.M.L. Gago, A.C. Guerreiro, G. Miguel, T. Panagopoulo, C. Sánchez, M.D.C. Antunes. Effect of harvest date and 1-MCP 
(SmartfreshTM) treatment on 'Golden Delicious' apple cold storage physiological disorders. Postharvest Biology and Tech-
nology 110, 77–85 (2015), DOI:10.1016/j.postharvbio.2015.07.018. 

29. Cabrita, P.; Trigo, M. J.; Ferreira, R. B.; Brito, L. 2015. Differences in the expression of cold stress related genes and in the 
swarming motility among persistent and sporadic strains of Listeria monocytogenes. Foodborne Pathogens and Disease, 
12 (7): 576-584. doi:10.1089/fpd.2014.1918. 

30. Cáceres M, Chytrý M, Agrillo E, Attorre F, Botta-Dukát Z, Capelo J, Czúcz B, Dengler J, Ewald J,Faber-Langendoen D, Feoli E, 
Franklin S, Gavilán R, Gillet F, Jansen F, Jiménez-Alfaro B, Krestov P, Landucci F, Lengyel A, Loidi J, Mucina L, Peet R, 
Roberts D, Roleček J, Schaminée J, Schmidtlein S, TheurillatJ-P, Tichý L, Walker D, Wildi O, Willner W & Wiser S. 2015. A 
comparative framework for broad-scale plot-based vegetation classification. Applied Vegetation Science 18(4):543-560. 
(DOI:10.1111/avsc.12179). 

31. Caldeira MC, Lecomte X, David TS, Pinto JG, Bugalho MN& Werner C. 2015. Synergy of extreme drought and shrub inva-
sion reduce ecosystem functioning and resilience in water-limited climates. Scientific Reports 5: 15110. 
(DOI:10.1038/srep15110). 

32. Camões MC, Ribeiro HM & Oliveira PB. 2015. Effect of nitrogen on growth and yield of potted primocane-fruiting rasp-
berry. XI International Rubus and Ribes Symposium. Book of Abstracts:58. 
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ity of Vitis spp. Development and validation of analytical methodology for their quantification. Phytochemical Analysis, 26: 
1-7. 

34. Caniça, M., Manageiro, V., Jones-Dias, D., Clemente, L. et al., (2015). Current perspectives on the dynamics of antibiotic 
resistance in different reservoirs. Research in Microbiology 166:594-600 
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mação promovida pela JVL Consulting, Comissão Europeia, no âmbito dos cursos Better Training for Safer food   

61. Lingxi, Li, Yan Cui, Ling Han, Yuqing Zhao, Baoshan Sun, 2015 Preparative separation of cacao bean procyanidins by 

high-speed counter-current chromatography,(Poster), in 9th World Congress onPolyphenols Applications: (Malta) 

62. Loddo D., Masin R., Calha I.M., Zanin G., Fernández-Quintanilla C., Dorado J. 2015. Variability of germination response 

of European populations of Abutilon theophrasti grown in a common garden. 17th European Weed Research Society 

Symposium- “Weed management in changing environments", 23-26 June 2015, Montpellier, France. 

63. Lúcia Santos, Bruno Soares, João Rosa, Andreia Freitas, Sara Leston, Jorge Barbosa, Fernando Ramos. Detection and 

quantification of 41 antibiotic residues in Gilthead sea bream (Sparus aurata) from aquaculture origin, using a multi-

class and multi-residue UHPLC-MS/MS method. Congresso Nacional dos Farmacêuticos em Lisboa, Outubro de 2015. 

64. M. José Valério, dezembro 2015: "Atenção às importações"  Ponta Delgada 

65. M. José Valério, julho 2015, "Varroose",   Angra do Heroísmo 

66. M. José Valério, novembro 2015: "Principais doenças no efetivo apícola do grupo central dos Açores",  Angra do 

Heroísmo 

67. M. José Valério, outubro 2015: "Aethina tumida- Alerta na Europa"  VIII Encontro Nacional dos Apicultores do Algarve- 

68. M. José Valério, setembro 2015: "Como evitar a Aethina",  1º Encontro técnico no Monsanto-Lisboa 

69. M.José Valério, novembro 2015: "Aethina tumida- situação na Europa e em Portugal",  XVI Fórum nacional de apicul-

tura de Vila Nova de Cerveira 

70. Machado C, Amador R, Quintans S, Tavares P, Almeida P, Silva J, Carvalho R, Alvim G e Orge L ., dezembro 2015: "Por-

tuguese retrospective BSE typing".  Priões- 4º congresso Ibérico, Lisboa 

71. Madalena Monteiro, abril 2015: "Nefropatias em bovinos adultos- caso para discussão",  XX Encontro da Sociedade 

Portuguesa de Patologia Animal 

72. Madalena Monteiro, Paulo Carvalho, Paula Mendonça e Ana Amaro, abril 2015: Infecção generalizada por Mycobacte-

rium tuberculosis em cão. XX Encontro da Sociedade Portuguesa de Patologia Animal 

73. Madalena Monteiro, Paulo Carvalho, Paula Mendonça, abril 2015: "Lesões granulomatosas generalizadas em tartaruga 

- caso para discussão" XX Encontro da Sociedade Portuguesa de Patologia Animal 

74. Margarida Baleiras Couto, 11/12/2015: Seminário “A Seleção da Porvid – Clones e Material Policlonal de Castas Portu-

guesas de Videira”, promovido pela ACIBEV- Associação de Vinhos e Espirituosas de Portugal e pela PORVID- Associa-

ção Portuguesa para a Diversidade da Videira, sede da ACIBEV em Lisboa 

75. Marques, M.R., Belo, A.T., Ribeiro, J.M.B., Belo, C.C., 2015. Produção e qualidade do leite na raça ovina Serra da Estre-

la. Congresso Ibérico Raças Autóctones, Economia local e paisagem rural, Vila Real, 6-7 de novembro.  
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76. Martins S., Calha I.M., Amaral A., Ramôa S., Deprado R., Portugal J. 2015. Does Lolium perenne GR competition affects 

grape yield and wine quality of Douro region? XV Congreso Sociedad Española de Malherbologia,, 19-22 Out, Sevilha, 

Espanha.  

77. Martins, A. P. L.; Miranda, R. 2015. Raw milk Official Control at INIAV - Somatic Cell Count (SCC): routine method. Por-

tugal and Turkey Cooperation - Training sessions in the framework of the National Program of Waste Monitoring. 

Lumiar, 3 de Novembro de 2015. 

78. Matos, C.R., Passarinho, J.A., Carneiro L.C., Patto, C.V., Veloso, M.M. (2015). Patterns of diversity for morpho-

agronomic traits in portuguese common bean landraces. Eucarpia International Symposium on Protein Crops. V Meet-

ing AEL Pontevedra, Spain. 4-7 May 2015.  

79. Mendonça, A., Delgado, F., Corujeira, R., Montenegro, T., Pereira, F., Santos Silva, F. e Ruivo de Sousa, F., 2015. Fre-

quências Genéticas da αs1-cn em bodes Serranos do ecótipo Transmontano. Livro de Actas da CAPRA 2015 – Reunião 

Nacional de Caprinicultura e Ovinicultura, Instituto Politécnico de Bragança. 

80. Moreira, O. 2015. PORTUGAL: Scenario and adaptation measures to climatic changes. Livestock Research Group Meet-

ing of the Global Research Alliance, on Agricultural Greenhouse Gases. Session 6 - The Mediterranean region. 23-24 

Junho. Lodi, Italy.  

81. Ofélia Anjos, Ilda Caldeira, 2015, Poster, Conferência EURO FOOD CHEM XVIII, Madrid, Espanha 

82. Oliveira K., Pataco, I.M., Pelica J., Ramalho J.C., LeitãoA.E., Pais I.P., Scotti-Campos P., Lidon F.C., Reboredo F.H., Pessoa 

M.F. (2015). Biofortificação de arroz (Oryza sativa L.) com selénio: acumulação de nutrientes e composição nutricional. 

In Abstracts do 1º Simpósio - Produção e Transformação Industrial de Alimentos, p. 6, 3 de Junho, FCT/UNL, Monte de 

Caparica, Portugal. 

83. Oliveira, J.; Byrne, E.; Fitzpatrick, J.; Simões, J.; Brites, C. 2015. Review of innovative concepts for process sustainability 

in the rice processing industry. Book of Abstracts 10th AIESTEC Conference Grains for Feeding the World. 1 – 3 July, 

Milan, P28. 

84. Oliveira, P. B.; Sousa, E.; Serrano, C.; Oliveira, C. 2015. Effect of cold storage on growth, yield and carbohydrate re-

serves of two raspberry cultivars. XI International Rubus and Ribes Symposium, Asheville, NC (USA), June 21 - June 24, 

2015. (). 

85. Partidário, A. 2015. Compostos voláteis do Aroma de Azeites. Comunicação oral apresentada na Ação de Formação - 

Análise Sensorial de Azeites, no âmbito do Plano de Formação da ASAE, realizada em Lisboa a 30 Janeiro. 

86. Pataco I.M., Ramos I., Lidon F.C., Guerra M., Pessoa M.F., Carvalho, M.L., Pelica J., Oliveira K., Ramalho J.C., Leitão, 

A.E., Santos J.P., Scotti-Campos P., Reboredo F.H. (2015) Biofortificação de Triticum durum – Cinética de absorção e 

distribuição de nutrientes na semente. In Abstracts do 1º Simpósio - Produção e Transformação Industrial de Alimen-

tos, p 3-4, 3 de Junho,  FCT/UNL, Monte de Caparica, Portugal. 

87. Paulo Carvalho, Paula Mendonça, Cristina Ochoa, Carla Lima, Leonor Orge e Madalena Monteiro, Abril 2015: "Estudo 

de casuística em neuropatologia veterinária".  XX Encontro da Sociedade Portuguesa de Patologia Animal 

88. Pedro Clímaco, 25/03/2015: participou como coordenador adjunto do Grupo de Peritos Nacional “Viticultura” em reu-

nião ordinária do Conselho Técnico e Científico (CTC) da CNOIV e, seguidamente, em reunião “ad hoc” do CTC com o 

Diretor Geral da OIV, Jean Marie Aurand. IVV, Lisboa. 

89. Pedro Clímaco, Eiras Dias , João Brazão e Jorge Cunha,10/02/2015: 7ª Reunião do grupo de Peritos Nacional (GPN) 

“Viticultura” da CNOIV  

90. Pereira, R.M., Marques, C.C, Baptista, M.C., Horta, A.E.M.,  Carolino, N.,  Dias, S., Carvalho, J., Domingos, J. e Espadi-

nha, P.. 2015. Cooperação na estratégia para a internacionalização da Associação dos Criadores de Bovinos da Raça 

Alentejana. Sessão de apresentação pública: Estratégia do Ministério da Agricultura e do Mar para a Investigação e 

Inovação AgroAlimentar- período 2014-2020 Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, Oeiras, 20 de 

Março. 
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91. Perloiro, T., Carrasco A., Carolino, N., 2015. Razas ovinas portuguesas - merina blanca e merina negra. XVI Simposio 

Iberoamericano sobre la conservación y utilización de recursos zoogenéticos. Villavicencio, Colombia, 7 a 9 de Outubro 

de 2015. 

92. Ramos A. C. (guião); Esteves, P. (edição) 2015. Vídeo Institucional INIAV "Cogumelos"- Projeto AGROFOOD3.0, 

30/6/2015 (http://www.iniav.pt/menu-de-topo/divulgacao/edicoes-proprias/videos-institucionais/videos-publicados-

no-ambito-do-projecto-agrofood-3.0). 

93. Ramos, A. C. 2015. Como produzir cogumelos? Comunicação oral apresentada na Conferência “O cogumelo Português. 

Roteiro para o sucesso”. Convento do Vilar, Porto. 12 de dezembro  

94. Reis, R.; Teixeira-Santos, M.; Brazão, J.; Eiras-Dias, E.; Fonseca, F. (2015). Molecular evidence of ArMV and related sat-

ellite RNA in Portugal. In: Proceedings of the 18th Congress of the International Council for the Study of Virus and Vi-

rus-like Diseases of the Grapevine (ICVG), Ankara, Turquia, Setembro 7-11 

95. Rodrigues WP, Martins MQ, Martins LD., Campostrini E., Partelli FL, Tomaz MA, Semedo JN, Fortunato AS, Colwell F, 

Pais IP, Scotti-Campos P, Simões-Costa MC, Rodrigues AP, Leitão AE, Ribeiro-Barros AI, Ghini R, Lidon FC, DaMatta FM 

e Ramalho JC (2015). Interação entre os aumnetos da [CO2] e da temperatura sobre a capacidade fotossintética e o 

transporte de elétrons em Coffea arabica L. Proceedings do IX Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil, 24 a 26 de 

junho, Curitiba, Brasil. 

96. Rosário, R.; Serrano, C.; Esteves, P.; Moldão, M. 2015. Composição nutricional e propriedades antioxidantes de Figo-

da-Índia (Opuntia stricta) para aplicação em snacks. 2º Simpósio Nacional “Promoção de uma Alimentação Saudável e 

Segura - Qualidade Nutricional & Processamento Alimentar” - SPASS 2015. INSA, 26 de Novembro de 2015. 

97. Rosário, R.; Serrano, C.; Moldão, M.; Esteves, P. 2015. Extração e termo-estabilidade do corante natural obtido a partir 

de figo-da-Índia (Opuntia stricta). 8ª Reunião Anual PortFIR, “Qualidade da Informação Alimentar | Um ingrediente da 

sua alimentação”. INSA, 30 de outubro de 2015. 

98. Santos, P. J. C. dos; Fernandes, V. M. G.; Estrela, R. de B. 2015. Projeto experimentação enológica para redução do teor 

em acidez volátil em vinhos por processos físicos. Relatório final. Entidade Promotora: Wineinova, Lda. IVV, Setembro 

de 2015. 

99. Santos-Silva, J., 2015. Polpa de citrinos como alternativa aos cereais nos alimentos para ruminantes – estratégia para 

melhorar o valor nutricional dos produtos. NEWVAL, Novas Valorizações de Matérias-primas e Resíduos Agroindus-

triais e Agroflorestais.  

100.Santos-Silva, José - Valorização da carne de bovinos produzidos com base em pastagens e forragens de regadio na 

região Alentejo. Utilização de concentrados estimuladores da deposição de ácidos gordos bioativos. Trabalho apresen-

tado para efeito de prestação de provas públicas de Habilitação para o Exercício de Funções de Coordenação Científi-

ca. Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, Fonte-Boa, Santarém. 

101.Sara Canas, 04/03/2015: Reunião do Grupo Peritos de Enologia da CNOIV 

102. Scotti-Campos P., Semedo, J.N. e Pais I.P., 2015. Evaluation of drought tolerance in bread wheat varieties. Abstracts 

book COST action FA1306 Plant Phenotyping “The quest for tolerant varieties - Phenotyping at plant and cellular 

level”. 26-27 Fevereiro 2015, Carcavelos. Painel 22. 

103. Serrano, C. (guião); Esteves, P. (edição). 2015. Vídeo Institucional INIAV "Corantes naturais alimentares de origem 

vegetal". 2 Outubro 2015, Agrofood 3.0. (https://www.youtube.com/watch?v=YyndQTzPlzE). 

104. Soares R., Arcos E., Ferreira E., Castro I.V. 2015. Microbial inoculants with autochthonous bacteria for biodiverse leg-

ume pastures in Portuguese agroforestry ecosystem. XV Congress of the Spanish Society of Nitrogen Fixation and IV 

Portuguese-Spanish Congress on Nitrogen Fixation" León, Espanha, 16-18 Junho 2015, p.86.  

105. Soares R., Lorite M.J., Figueira E., Sanjuán J., Castro I.V. 2015. Diversity of Lotus spp. root nodule bacteria: cultivated 

versus wild species. XV Congress of the Spanish Society of Nitrogen Fixation and IV Portuguese-Spanish Congress on 

Nitrogen Fixation" León, Espanha, 16-18 Junho 2015, p.28. 



  
 

Relatório de Atividades/2015 Página 83 

106. Sousa, M. B.; Ramos, A. C.; Serrano, C. 2015. Caracterização e determinação da qualidade interna e externa dos frutos 

para o consumo em fresco, provenientes dos diferentes ensaios do EUBerry. Comunicação oral apresentada na Sessão 

de encerramento do Projecto FP7-KBBE-2010-4-265942. 

107. Sousa, M. B.; Trigo, M. J.; Ramos, A. C.; Martins, P.; Cunha, P.; Andrada, L. 2015. Exemplos da microbiota dos frutos. 

Cientistas ao Luar, Oeiras. 3 de julho, 2015. 

108. Sun Baoshan, 2015,  International Conference on Food and Biosystems Engineering, , Mykonos (Grecia) 

109. Trigo, M. J. (guião); Esteves, P. (edição) 2015. Vídeo Institucional INIAV "Projeto PRODER Limtec - Produção de concen-

trado de sumo de limão", 14 de maio 2015 (http://www.iniav.pt/menu-de-topo/divulgacao/ edicoes-proprias/videos-

institucionais/videos-publicados-no-ambito-do-projecto-agrofood-3.0). 

110. Trigo, M. J. 2015. Apresentação do Projecto LIMTEC, Cooperativa Frutoeste, Carrascal – Azureira, 10 de abril de 2015 

111. Trigo, M. J.; Ferreira, A.; Sapata, M. M.; Ramos, A. C.; Sousa, M. B., Andrada, L., 2015. Cubos de gelo de sumo de limão 

concentrado. Folheto de divulgação do Projeto PRODER nº 49995 “LimTec”. 

112. Trigo, M. J.; Ferreira, A.; Sapata, M. M.; Sousa, M. B., Ramos, A. C.; Andrada, L., Martins, M. P. 2015. Projeto nº 45995: 

LIMTEC. Relatório final técnico-científico das atividades desenvolvidas. INIAV, Oeiras. 

113. Trigo, M. J.; Ramos, A. C.; Sousa, M. B., Ferreira, A.; Sapata, M. M.; Andrada, L., Martins, M. P. P.; Cabrita, P. 2015. 

Limão aos cubos. Folheto de divulgação do Projeto PRODER nº 49995 “LimTec”.Cientistas ao Luar, INIAV, Oeiras. 

114. Triviño M., Calha I.M. 2015. Validación de un método rápido para confirmar la resistencia de Lolium perenne a glifosa-

to. XV Congreso Sociedad Española de Malherbologia,, 19-22 Out, Sevilha, Espanha. 

115. Vicente, A., Carolino, N. e Pimpão G., 2015. Demografia na raça suína portuguesa Malhado de Alcobaça: dados preli-

minares. XVI Simposio Iberoamericano sobre la conservación y utilización de recursos zoogenéticos. Villavicencio, 

Colombia, 7 a 9 de Outubro de 2015 
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Apoio à Formação Académica e Profissional 

1. Azevedo, B. M. de B. de 2015. Ultrafiltração de concentrados de soro de leite de mistura para fabrico de requeijão. 

Dissertação apresentada para obtenção do grau de Mestre em Engenharia Química, IST-ULisboa. Apresentada em 

Dezembro de 2015 (coorientador: Inv. Aux. A. P. L. Martins). 

2. Cabral, S. R. 2015. Otimização da ultrafiltração em modo de diafiltração para redução do teor de lactose em concen-

trados proteicos. Dissertação apresentada para obtenção do grau de Mestre em Engenharia Química, IST-ULisboa. 

Apresentada em Dezembro de 2015 (coorientador: Inv. Aux. A. P. L. Martins). 

3. Castanho, A. 2015. Implicações do processamento na qualidade nutricional e organolética de 3 variedades tradicionais 

de feijão comum. Dissertação de Mestrado em Inovação em Artes Culinárias. Escola Superior de Hotelaria e Turismo 

de Estoril. 80pp (orientador: Inv. Aux. Carla Brites). 

4. Cristina Ochoa e Carla Lima, 2015: Projeto no âmbito do final de curso da Ana Lúcia Peixoto Nogueira, "Atlas Digital de 

Anatomia Patológica Veterinária - Análise Macroscópica e Microscópica"  

5. Ilda Caldeira, 28/05/2015: Integrou, na qualidade de arguente, o júri das provas públicas da dissertação para obtenção 

do grau de mestre em Engenharia Química, da aluna Francisca Pinto Castro do Instituto Superior Técnico, subordinada 

ao tema “A razão isotópica de estrôncio 87S/86S como marcador de terroir e sua avaliação em vinhos portugueses" 

6. Ilda Caldeira, 3/12/2015: integrou, na qualidade de arguente, o júri que avaliou as provas prestadas, no Instituto Supe-

rior Técnico, em Lisboa, com a dissertação intitulada “Contributo para o estudo da influência da Nanofiltração na razão 

isotópica 87Sr/86Sr do vinho”, para obtenção do grau de Mestre em Engenharia Química por Cíntia Alexandra Antunes 

Moreira. 

7. José Silvestre, 17/12/2015: integrou, como arguente, o júri das provas do mestrado Vinifera EuroMaster - European 

Master of Sciences of Viticulture and Oenology de Kristian Wemuth Poulsen com a dissertação “Effect of Pre-Bloom 

Leaf Defoliation on Cluster Morphology and Disease Pressure”.  

8. José Silvestre, 24/07/2015: participou no júri de mestrado em Viticultura e Enologia (2º ciclo) do Licenciado Tomás 

Viana Carvalho, Título da Dissertação: "A importância da monitorização do clima, solo e planta para a gestão da rega 

na vinha (Vitis vinifera L.)" 

9. Santos, E. V. A. C. dos 2015. Qualidade microbiológica e físico-química de queijo fresco de leite de cabra produzido em 

Cabo Verde. Dissertação apresentada para obtenção do grau de Mestre em Segurança Alimentar, Faculdade de Far-

mácia da Universidade de Coimbra. Apresentada em Julho de 2015 (coorientador: Inv. Aux. A. P. L. Martins). 

10. Sara Canas, 21/07/2015: integrou, como arguente, o júri das provas públicas para obtenção do grau de Doutor em 

Ciencia y Tecnologia de los Alimentos e Ingenieria Química, do Dr. Juan Antonio Nieto Fuentes, na Faculdad de Cien-

cias da Universidad Autonoma de Madrid. Tese subordinada ao tema "Estudio integral de la uva (Vitis vinifera L.) como 

fuente de compuestos fenólicos biodisponibles com áccion biológica". 

11. Sara Canas, 4/12/2015: integrou, como arguente, o júri das provas públicas prestadas, para a obtenção do grau de 

Doutor em Qualidade Alimentar pela Engª Guida Maria da Silva Tralhão, na Faculdade de Ciências e Tecnologia da Uni-

versidade Nova de Lisboa, com a tese "Propriedades antioxidantes e compostos bioativos em vinhos portugueses 

monocasta" 

12. Silva MLRC. 2015. Studies on the Eucalyptus Leaf Disease Complex in Portugal. Dissertação para obtenção do Grau de 

Doutor em Biologia (especialidade em Microbiologia), 214 pp. 

13. Simões N. (2015). Eficiencia del uso del agua y persistencia de gramíneas perennes en las condiciones de secano en el 

mediterráneo. Tese para a obtenção do grau de Doutor Europeu pela Universidad de Extremadura (Espanha) 

14. Cameira dos Santos, P. (2015). Integrou, na qualidade de arguente, o júri das provas públicas da dissertação para 

obtenção do grau de mestre em Engenharia Química, da aluna Joana Rita Viais Temido, do Instituto Superior Técnico, 

subordinada ao tema «Desenvolvimento de um processo de nanofiltração para remoção da acidez volátil em vinhos» 

15. Adriana Henriques Santos. Estágio profissional em contexto de trabalho - Técnicas em biologia molecular. Estágio Pro-

fissional. Orientadora Maria da Conceição Oliveira e Sousa. Protocolo com a ETPR, 6/1/2015 – 31/3/2015. 
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16. Alexandra Eduarda Amador de Oliveira Francisco. Qualidade da carne de ovinos. Doutoramento. Co-orientador  José 

Santos Silva. Em curso. 

17. Ana Cândida Villar Franco Tegethoff Mendes. Produção in vitro de embriões bovinos. Estágio Profissional. Orientadora 

Rosa Maria Lino Neto Pereira. Início em 10-05-2015.  

18. Ana Carolina Inês Faustino. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadores Olga Moreira; José Gomes 

Batista. Protocolo com a ETPR, 13/4/2015 – 3/7/2015.  

19. Ana Catarina de Lemos Borges. Acompanhamento de todas as atividades clínicas/terapêuticas, profiláticas e sanitárias 

das diversas espécies pecuárias. Estágio em contexto de trabalho. Orientadora João Maria Nobre. 18/5/2015 – 

15/7/2015  

20. Ana Margarida Pereira. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadora João Almeida. Protocolo com a 

ETPR, 6/1/2015 – 31/3/2015. 

21. André Filipe Lourenço da Silva. Segurança e Higiene Alimentar. Estágio no âmbito do CET da Escola Superior Agrária de 

Santarém. Orientadora Maria Teresa Dentinho. 30/3/2015 – 17/6/2015.   

22. André Lourenço Vieira. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadores Olga Moreira; José Gomes Batista. 

Protocolo com a ETPR, 6/1/2015 – 31/3/2015. 

23. Bárbara António de Jesus. Análises Físicas e Sensoriais da Carne de Suíno. Licenciatura. Orientadora João Almeida. Pro-

tocolo com o IPS, 5/3/2015 – 12/6/2015. 

24. Beatriz Pereira Estroia Coelho. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadora Maria Teresa Dentinho. Pro-

tocolo com a ETPR.13/4/2015 – 3/7/2015 

25. Bruno Miguel Mendes Pina. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadores Olga Moreira; José Gomes 

Batista. Protocolo com a ETPR, 6/1/2015 – 31/3/2015. 

26. Carlos Miguel Reis Rodrigues. Estágio profissional em contexto de trabalho - Laboratório de biologia molecular. Estágio 

Profissional. Orientadora Maria de Fátima Santos Silva. Protocolo com a ETPR, 6/1/2015 – 31/3/2015. 

27. Carolina Raquel Almeida Dias. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadora Ana Paula Portugal. Protocolo 

com a ETPR. 13/4/2015 – 3/7/2015. 

28. Catarina de Carvalho Nogueira. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadores Olga Moreira; José Gomes 

Batista. Protocolo com a ETPR, 13/4/2015 – 3/7/2015 

29. Dúlia Isabel Almeida Castanheira. Acompanhamento de diversas atividades no âmbito da pecuária. Estágio Profissio-

nal. Orientador António Sequeira. 19/02/2015 – 24/3/2015.  

30. Filipa Alexandra Lourenço Barata. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadora Ana Paula Portugal. Pro-

tocolo com a ETPR, 6/1/2015 – 31/3/2015. 

31. Inês Domingues Correia Guilherme. Estágio Voluntário (112h). Orientador António Sequeira. 17/7/2015 - 30/9/2015.  

32. Inês Sofia Melo Conceição. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadora Ana Teresa Carmona Belo. Pro-

tocolo com a ETPR.13/4/2015 – 3/7/2015 

33. Joana Pereira da Silva Burnay. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientador António Sequeira. 9/2/2015 – 

24/3/2015. 

34. Joana Rosa Lopes Martins. Caracterização morfológica de galinhas de raças autóctones. Licenciatura. Orientadora Inês 

Carolino. Início em 16-02-2015. Em curso.  

35. José Leandro Regedor da Silva. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadora João Almeida. Protocolo 

com a ETPR, 6/1/2015 – 31/3/2015. 

36. José Pedro Ferreira Oliveira Oliva Lopes. Acompanhamento de diversas atividades no âmbito da pecuária. Estágio Pro-

fissional. Orientador António Sequeira. 19/2/2015 – 24/3/2015.   
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37. Maria do Carmo Santos Silva. Efeito de diferentes protocolos na criopreservação de oócitos e a sua viabilidade. Estágio 

de Mestrado em Biologia Humana e Ambiente da Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa. Orientadora Rosa 

Lino Neto Pereira. Inicio em Setembro de 2014 e termino em Novembro de 2015. 

38. Maria Inês Arcanjo Tomé Vassalo. Segurança e higiene alimentar. Estágio Profissional - CET. Orientador João Almeida. 

Protocolo com o IPS. Início em 23-03-2015 

39. Maria Inês Custódio Mineiro. Licenciatura. Orientadora Maria de Fátima Santos Silva. Início em 11-05-2015. Em curso.  

40. Maria Inês Jesus Santiago, Criopreservação de oócitos bovinos Mestrado Integrado em Medicina Veterinária da Uni-

versidade de Trás os Montes e Alto Douro. Orientadora Rosa Lino Neto Pereira. Inicio em Setembro de 2015 e término 

em Fevereiro 2016. 

41. Marta Nogueira da Costa Machado da Costa. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadores Olga Moreira; 

José Gomes Batista. Protocolo com a ETPR.13/4/2015 – 3/7/2015 

42. Mónica Costa . Alternativa aos cereais na alimentação de borregos. Doutoramento. Co-orientador  José Santos Silva. 

Em curso. 

43. Mónica Sofia da Silva Reis. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadora Maria Teresa Dentinho. Protoco-

lo com a ETPR, 6/1/2015 – 31/3/2015. 

44. Nair Carrazedo da Cunha. Produção de leite de ovelhas leiteiras. Licenciatura. Orientador Ana Teresa Carmona Belo. 

Início em 03-02-2015.  

45. Patrícia do Carmo Bidarra Reis e Mesquita, Interferon tau from the embryo may inhibit mucin-1 gene in bovine endo-

metrium, allowing implantation. Estágio de Pós-Doutoramento na Unidade de Investigação e Serviços em Biotecnolo-

gias e Recursos Genéticos do INIAV. Atribuída bolsa de pós-doutoramento pela FCT (SFRH/BPD/100565/2014) com ini-

cio em Setembro de 2015 e em curso. Orientadora Rosa Lino Neto Pereira Inicio em Janeiro de 2015 e em curso. 

46. Rafael Leão Santos. Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadora João Almeida. Protocolo com a ETPR, 

13/4/2015 – 3/7/2015 

47. Sara Alexandra da Silva Ferreira Maia. Deteção de marcadores moleculares no gene da miostatina na raça bovina Mer-

tolenga. Estágio Profissional. Orientadora Inês Carolino. Protocolo com a ETPR.13/4/2015 – 3/7/2015. 

48. Sofia Catarina Dantas Duarte Estágio profissional em contexto de trabalho. Orientadora Ana Paula Portugal. Protocolo 

com a ETPR, 6/1/2015 – 31/3/2015. 

49. Sónia Margarida Miranda, Desenvolvimento embrionário precoce em canídeos: estudo das interações embrio-

maternas associadas à implantação. Estágio de Doutoramento em Ciências Veterinárias/ Reprodução e Biotecnologia 

Reprodutiva pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). Orientadora Rosa Lino Neto Pereira. Inicio em 

Junho de 2010 e em curso. 
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Anexo 5 

Parcerias Estabelecidas em 2015 
 

Data Objeto Parceiros 

01 Jan Coleção ex-situ de espécies silvestres 
Museu Nacional de História 

Natural e da Ciência 

01 Jan Projeto de I&D “AgroMicroBrios” 
Universidad Nacional de La Pla-

ta - Argentina 

01 Jan Projeto de I&D ”+ Pêssego” Várias Organizações Nacionais 

02 Jan Formação Prática em Contexto de Trabalho (Adenda) CEERIA 

10 Fev Parceria Portuguesa para o Solo Parceria Aberta 

27 Fev Centro de Competências do Pinheiro Manso e Pinhão” Diversas entidades (22) 

27 Fev Centro de Competências do Pinheiro Bravo Diversas entidades (31) 

04 Mar Formação Prática em Contexto de Trabalho 
Instituto Politécnico de Santa-

rém /ESASantarém 

20 Mar Formação Prática em Contexto de Trabalho 
Instituto Politécnico de Santa-

rém /ESASantarém 

22 Mar Centro de Competências do Porco Alentejano e do Montado” Diversas entidades (16) 

30 Mar Estágio do Curso de Técnico de Análise Laboratorial EPED 

01 Abr Ensaio em pereiras ‘Rocha’ com produtos da empresa SAPEC SAPEC AGRO SA 

01 Abr Ensaios em macieiras e em pereiras. TRIALPLAN Lda. 

01 Abr Formação Prática em Contexto de Trabalho CEERIA 

01 Abr 
Ensaio de polinização em pereiras e em macieiras com colmeias da 
empresa Koppert. 

KOPPERT ESPAÑA 

01 Abr 
Campo de demonstração em macieiras com produtos da empresa 
BASF. 

BASF Portuguesa, S.A. 

01Abr Projeto de I&D “SafeBroculo” Várias Organizações Nacionais 

04 Abr Projeto de I&D “Cochevabras” Universidade de Catânia - Itália 

07 Abr Centro de Competências do Tomate Diversas entidades (3) 

08 Abr 
"Pilot project on the implementation of SSD2 in the frame of the elec-
tronic transmission of harmonised data collection of analytical results 
to EFSA 

INSA, DGAV, ASAE e IPMA 

23 Abr 
Desenvolvimento de um Centro de Excelência para a Agricultura e a 
Agro-Indústria (CEAAI) - Polo de Investigação da Fonte Boa 

CIMLT; I.P. Santarém; C.M. San-
tarém; U. Évora AGROCULS-
TER/NERSANT; Univ. Lisboa 

29 Abr Centro de Competências  da Lã Diversas entidades (28) 

24 Mai 
Colaboração nos domínios da investigação, apoio laboratorial, realiza-
ção de análises laboratoriais e formação de recursos humanos. 

INIDA (Cabo Verde) 

26 Mai Estágios do Curso Profissional de Técnico de Análise Laboratorial. 
ESFB-Escola Secundária de Fon-
seca Benevides (Ensino Profis-

sional) 

26Mai 
Realização de estágios do Curso Profissional de Técnico de Análise 
Laboratorial. 

ESFB-Escola Secundária de Fon-
seca Benevides (Ensino Profis-

sional) 

29 Mai 
Projeto de I&DT “Desenvolvimento de novos alimentos naturais com 
cereais tradicionais de produção biológica com valor nutricional agre-
gado”. 

Soc. Agrícola Herdade do Carva-
lhoso; INSA 

30 Mai Centro de Competências do Sobreiro e da Cortiça Diversas entidades (11) 
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Data Objeto Parceiros 

01 Jun 
Projeto de I&DT para a criação implementação e operacionalização de 
uma rede piloto eco-sanitária e de epidemio-vigilância da fauna sel-
vagem. 

DGAV,ICNF, UA, CPM 

01 Jun “Sistema de Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas” 
Autoridade de Gestão do Pro-

grama Operacional Regional de 
Lisboa 

01 Jun Projeto de I&D “SMARTAgriFor” 
FCT e Universidade de Wageni-

gen - Holanda 

02 Jun Projeto de I&DT “PARRA 
TEKEVER, UTAD, IPVC e AGRI-

CIÊNCIA 

12 Jun Centro de Competências da Apicultura e Biodiversidade Diversas entidades (5) 

15 Jun 
Melhorar a convergência entre o ensino, as necessidades de desen-
volvimento do setor e a preparação de quadros. 

ISA 

30 Jun 
Caracterização, conservação, melhoramento, reprodução e alimenta-
ção da raça bovina. 

ACBRA 

01 Jul Formação Prática em Contexto de Trabalho CEERIA 

01 Jul 
Reforço das infraestruturas portuguesas usadas pela comunidade 
científica no domínio Biologia Vegetal e Agronomia. 

ITQB, IBET,IGC,IICT, FCUL 

10 Jul Curso de Pós-Graduação em Hidroponia e Outros Cultivos sem Solo Universidade Aberta 

12 Jul 
Desenvolvimento de ações de estudo, colheita e conservação da Flora 
portuguesa. 

MUL-MUHNAC, Universidade de 
Lisboa 

16 Jul 
Dinamizar atividades e projetos para melhorar a gestão global do Pos-
to Experimental de Culturas Regadas D. Manoel de Castello Branco. 

D.Keijo II,Lda. 

18 Jul Centro de Competências dos Frutos Secos Diversas entidades (15) 

22 Jul Ensaio de produtos comerciais a aplicar na vinha. 
Proenol-Indústria Biotecnológi-

ca, Lda. 

03 Ago Formação Prática em Contexto de Trabalho CEERIA 

28 Ago 
Pólo de Investigação e Experimentação da Amendoeira em Torre de 
Moncorvo. 

C.M. Moncorvo, CNCFS, UTAD, 
IPB, Amendoacoop, DRAPN, 

DRAPAlgarve 

01 Set Formação Prática em Contexto de Trabalho CEERIA 

01 Set Redução de importação de sementes 
Living Seeds Sementes Vivas SA 

(LSSSV) 

09 Set Plano Nacional para os Recursos Genéticos Vegetais DGAV; DGADR;MAM 

11 Set Centro de Competências  da Hortofruticultura Diversas entidades (5) 

21 Set 
Promoção, valorização, aumento da competitividade e utilização sus-
tentável de recursos nos setores Agro-Florestais, Agro-Alimentar e 
Farmacêutica. 

CBAAA, IPB, UEvora, UAveiro, 
UCP, FCT-UNL 

21 Set 
Realização de atividades de cariz formativo e de experimentação no 
sector agrícola e desenvolvimento de projetos. 

BIPP - SEMEAR 

24 Set 
Atividades de investigação, formação, divulgação científica e execu-
ção de projetos. 

IBET 

24 Set 
Desenvolvimento do Projeto "SIM Montado - Sistema de informação, 
monitorização e decisão do Montado" na NUTS II Alentejo. 

UÉvora, IPP 

25 Set 
Apoio mútuo na investigação científica entre as partes e bases indica-
tivas para a participação em projetos e outras iniciativas. (Adenda) 

BIOSANI 

25 Set 
Preservação e divulgação das coleções científicas e do património his-
tórico científico. 

MUHNAC /MUL 

01 Out 
Concessão de licença de produção, distribuição e comercialização de 
sementes 

EPI de Gascogne (Bélgica) 

01 Out 
Avaliação, em termos nacionais, da perda de produção e de rendi-
mento do pinhão e identificação dos principais agentes causadores. 

ICNF, DGAV, ISA, CM Alcácer do 
Sal, UNAC e CECILIO 
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Data Objeto Parceiros 

15 Out 
Dinamização de atividades e projetos no Paúl d’Anana por forma a 
melhorar a gestão global. 

RFLimpa, Lda. 

26 Out 
Organização e implementação da formação em contexto de trabalho 
aos alunos do curso em Biotecnologia Aplicada. 

SESC - Sociedade de Estudos 
Superiores e Culturais, S.A. 

02 Nov Realização de um Estágio Curricular ISA; Sylvia Ribeiro 

04 Nov 
Integração de informação relativa à caracterização dos stocks de car-
bono dos solos portugueses (6º Inventário Florestal Nacional) 

ICNF 

05 Nov 
Favorecer a inovação científica e tecnológica e a melhoria da competi-
tividade nos sectores de atuação, com especial relevo para o setor 
agro-florestal. 

APFC, Câmara Municipal de 
Coruche e UNAC 

02 Dez Realização de diversas ações específicas de colaboração. 
Escola Profissional Agrícola D. 

Dinis - Paiã (EPADD) 

03 Dez Acordo de concessão de variedades. 
FERTIPRADO, Sementes e 

Nutrientes, Lda. 

03 Dez Limpeza sanitária de castas vitícolas portuguesas VITICERT 

16 Dez Assegurar a participação de Portugal na GRA-Global Research Alliance GPP 

18 Dez Centro de Competências da Agricultura e Agro Indústria Diversas entidades (8) 

28 Dez “CID – Identificação de Castas por Imagem Digital” 
MTKW-Tecnologias de Informa-

ção Unipessoal, Lda 
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Anexo 6 

Patentes 
 

1. Cameira dos Santos, P., Estrela, RB., Fernandes, VM. (2015). Patente nº PCT/IB2016/053133 “Method, process and 
apparatus for extracting unwanted very weak acidic compounds from a drinkable liquid, and in particular from a wine”. 
EPO – European Patent Office. 

2. Semedo, J., Oliveira, M., Sanchez, C., Matos, O. et.al. (2015). Patente nº PCT/IB2015/058421 “Device for stored pro-
ducts protection and uses thereof” (Submission Number:058421). Geneva, Switzerland: International Bureau of the 
World Intellectual Property Organization. 
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Anexo 7 

Principais Atribuições das Unidades Orgânicas 
 

As Unidades Estratégicas de Investigação e Serviços, abreviadamente designadas por UEIS, criadas pela Porta-

ria nº 392/2012 de 29 de novembro, são unidades orgânicas nucleares, às quais compete, genericamente, promo-

ver as atividades de investigação, desenvolvimento, experimentação e inovação em curso no INIAV, e efetuar o 

aconselhamento técnico científico ao respetivo membro do Governo. 

UEIS Competências 

B
io

te
cn

o
lo

gi
a 

e 
R

ec
u

rs
o

s 
G

en
ét

ic
o

s 
(B

R
G

) 

Assegurar a conservação, a avaliação, a documentação e a valorização económica dos 
recursos genéticos nacionais; 

Realizar estudos que visam melhorar a compreensão das relações das plantas e dos ani-
mais com o ambiente, de modo a identificar combinações genéticas, mecanismos e tec-
nologias de reprodução e estratégias de seleção/conservação que explorem, de forma 
mais eficiente, os recursos naturais disponíveis, particularmente nas regiões mediterrâni-
cas e ainda que contribuam para melhorar a compreensão do seu comportamento face a 
cenários de possíveis alterações climáticas; 

Desenvolver programas de melhoramento genético de espécies animais e vegetais estra-
tégicas para o desenvolvimento dos sistemas agrícolas, através da introdução de novas 
variedades e da seleção de raças dessas espécies; 

Promover a conservação dos recursos genéticos nacionais nas áreas animal e vegetal, 
através da criação e manutenção de coleções vivas e de bancos nacionais de germoplas-
ma. 

Si
st

em
as

 A
gr

ár
io

s 
e 

Fl
o

re
st

ai
s 

e 
Sa

n
id

ad
e 

V
eg

et
al

 (
SA

FS
V

) 

Desempenhar a função de Laboratório Nacional de Referência para a área da sanidade 
vegetal; 

Participar na elaboração dos planos oficiais de controlo nas áreas da proteção das plan-
tas e sanidade vegetal; 

Realizar as análises oficiais que suportam os planos oficiais de controlo de proteção de 
plantas e sanidade vegetal; 

Prestar serviços aos operadores económicos das fileiras florestais. 

Te
cn

o
lo

gi
a 

e 
Se

gu
ra

n
ça

 
A

lim
en

ta
r 

(T
SA

) 

Desempenhar a função de Laboratório Nacional de Referência para a área da segurança 
alimentar; 

Participar na elaboração dos planos oficiais de controlo na área da segurança alimentar; 

Realizar as análises oficiais que suportam os planos oficiais de controlo de segurança ali-
mentar; 

Prestar serviços aos operadores económicos das fileiras agropecuárias. 

P
ro

d
u

çã
o

 e
 S

aú
d

e 
A

n
im

al
 (

P
SA

) 

Desempenhar a função de Laboratório Nacional de Referência para a área da saúde ani-
mal; 

Participar na elaboração dos planos oficiais de controlo na área da saúde animal; 

Realizar as análises oficiais que suportam os planos oficiais de controlo de sanidade ani-
mal; 

Prestar serviços aos operadores económicos das fileiras agropecuárias. 
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Os Departamentos, abreviadamente designadas por Dep., são unidades orgânicas nucleares, criadas pela Portaria 

nº 392/2012 de 29 de novembro, às quais compete, genericamente, assegurar as funções de caráter transversal, 

necessárias no apoio à gestão e à garantia das obrigações legais, fomentando nomeadamente as áreas de serviços, 

projetos, qualidade, desenvolvimento organizacional e relacional com os clientes internos e externos. 

Compete ainda, aos Departamentos: 

Dep’s Competências 

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
R

ec
u

rs
o

s 
H

u
m

an
o

s 
(D

R
H

) 

Assegurar a gestão integrada dos recursos humanos do INIAV, I. P.; 

Assegurar as tarefas de administração de pessoal, incluindo o processamento de venci-
mentos; 

Elaborar o balanço social do INIAV, I. P.; 

Promover, organizar e coordenar o processo de aplicação do SIADAP, relativamente aos 
seus subsistemas 2 e 3, e assegurar a elaboração do respetivo relatório; 

Assegurar a elaboração do mapa de pessoal do INIAV, I. P. e apoiar as ações de recruta-
mento e seleção de pessoal. 

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
R

ec
u

rs
o

s 
Fi

n
an

ce
ir

o
s 

e 
P

at
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m
o

n
ia

is
 (

D
R

FP
) 

Preparar as propostas de orçamento e assegurar a gestão e controlo orçamental, apoiar 
a gestão integrada dos recursos financeiros e garantir a elaboração da conta de gerência 
e o relatório financeiro anual; 

Assegurar a legalidade e regularidade das operações das receitas cobradas e das despe-
sas efetuadas, a fiabilidade, integralidade e exatidão dos registos contabilísticos e garan-
tir o controlo do respetivo arquivo; 

Organizar os procedimentos e a celebração de contratos para a aquisição de bens e ser-
viços; 

Assegurar a gestão, distribuição e controlo e o inventário dos bens e equipamentos afe-
tos ao INIAV, I. P. ou à sua guarda; 

Assegurar a gestão, manutenção, conservação e segurança do património e das instala-
ções e executar as funções de aprovisionamento e economato. 

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
Lo

gí
st
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a 

e 
Si

st
em
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 d

e 
In

fo
rm

aç
ão

 (
D

LS
I)

 Assegurar a compatibilidade, funcionalidade, integridade e segurança dos sistemas de 
informação, em todas as vertentes de apoio à gestão, promovendo uma eficiente comu-
nicação a nível interno e no relacionamento com o exterior; 

Assessorar o conselho diretivo na definição da estratégia da instituição em matéria de 
tecnologias de informação, de acordo com a sua missão e as oportunidades de interven-
ção, respondendo às necessidades sectoriais; 

Coordenar e gerir o funcionamento dos recursos informáticos e logísticos; 

Assegurar o apoio aos utilizadores. 
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Os Pólos de Atividades, abreviadamente designadas por Pólos, são unidades orgânicas de 2º nível, criadas por deli-

beração do Conselho Diretivo de acordo com o previsto nº 2 do art.º 1º da Portaria n.º392/2012 de 29 de novem-

bro, que define o tipo de organização interna do INIAV. 

Ao Polos de Atividades, compete: 

Pólos Competências 

P
ó
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 d

e 
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o
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o
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o

s 
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 d
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º 
4
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0
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 d
e 

2
9

 d
e 
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n
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ro
 

Prestar apoio especializado às áreas de investigação e experimentação, nomeadamente: 

Otimização de tecnologias enológicas; 

Caracterização do aroma de uvas, vinhos e aguardentes, microbiologia enológica; 

Constituição polifenólica de uvas, vinhos e aguardentes; 

Controlo da qualidade, autenticidade e segurança alimentar de produtos de origem vitícola e 
efeitos benéficos na saúde do consumidor; 

Tecnologias de produção sustentável da vinha; 

Assegurar a funcionalidade das estruturas e meios de usos comuns e regular o acesso e seu 
uso. 
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Prestar apoio especializado às áreas de investigação e experimentação e desenvolvimento 
nas áreas de produção, reprodução e melhoramento de animais 

Assegurar a funcionalidade das estruturas e meios de usos comuns e regular o acesso e seu 
uso 
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Prestar apoio especializado à investigação e gestão; 

Prestar apoio especializado à conservação das coleções na área da fruticultura e frutos secos; 

Prestar apoio especializado à experimentação na área das pomóideas, prunóideas e frutos 
secos; 

Prestar apoio especializado à experimentação de outras espécies frutícolas de interesse 
nacional. 
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Prestar apoio especializado à investigação, gestão e desenvolvimento do Recursos Genéticos 
Vegetais através da coordenação de atividades de inventário nacional, de missões de colhei-
ta, de ações de conservação in-situ e ex-situ de avaliação, de informação/documentação e de 
apoio à implementação de políticas relativas à proteção da biodiversidade, garantindo um 
Sistema Nacional para a Conservação dos Recursos Genéticos; 
Coordenar atividades de conservação dos recursos genéticos vegetais sob a responsabilidade 
do INIAV, de acordo com a estratégia nacional e sua representação externa; 
Assegurar a funcionalidade das estruturas e meios de usos comuns e regular o acesso e sua 
utilização. 

Assegurar a conservação da diversidade biológica das coleções, por forma a garantir uma 
produção agrícola sustentável, atual e futura; 
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Aos Serviços Desconcentrados, abreviadamente designadas por SD, criados pela Portaria nº 392/2012 de 29 de 

novembro, compete: 

 

SD Competências 

V
ila

 d
o

 C
o

n
d

e 

Assegurar, na área da sua circunscrição territorial, em articulação com Unidades Estraté-
gicas de Investigação e Serviços de Tecnologia e Segurança Alimentar e Produção e Saú-
de Animal, as competências nas áreas da saúde animal, segurança alimentar: 

• Desempenhar a função de Laboratório Nacional de Referência; 

• Participar na elaboração dos planos oficiais de controlo; 

• Realizar as análises oficiais que suportam os planos oficiais de controlo de sanidade 
animal; 

• Prestar serviços aos operadores económicos das fileiras agropecuárias. 

Elvas 
Assegurar, na área da sua circunscrição territorial, em articulação com a Unidade Estra-
tégica de Investigação e Serviços de Biotecnologia e Recursos Genéticos, as atividades 
técnicas e científicas de melhoramento vegetal. 
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De acordo com o nº 2, do Artº 2º, do Decreto

O INIAV, I. P., é um organismo central com jurisdição sobre todo o território nacional.

 

 

 

 

  

 

 

Anexo 8 

Área de Jurisdição 

, do Decreto-Lei nº 69/2012, de 20 de março (Lei Orgânica do INIAV)

O INIAV, I. P., é um organismo central com jurisdição sobre todo o território nacional. 
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Lei nº 69/2012, de 20 de março (Lei Orgânica do INIAV) 
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Anexo 9 

 

QUAR 

 

 

 

 

 

  

 



 
 

Relatório de Atividades/2015 

Ano: 2015 

Ministério da Agricultura e do Mar 

Designação do Serviço|Organismo: 

Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, IP (INIAV)
 

Missão: 

O INIAV, I.P., é o laboratório de Estado que tem por missão a prossecução da política científica e a realização de invest
gação de suporte a políticas públicas orientadas para a valorização dos recursos biológicos nacionais, na 
defesa dos interesses nacionais e na prossecução e aprofundamento de políticas comuns da União Europeia.

 

Objetivos Estratégicos (OE): 

 

 

OE1:  Impulsionar a transferência de conhecimento através de uma cultura organizacional orientada para a investigação 
aplicada e para a inovação 

OE2:  Otimizar a capacidade operacional dos Laboratórios Nacionais de Referência do INIAV

OE3:  Promover a sustentabilidade economico-financeira das atividades desenvolvidas

OE4:  Incrementar a preservação e valorização dos recursos genéticos nacionais à guarda do Instituto

OE5:  Potenciar a relevância e prestígio dos Laboratórios Nacionais de Referência e Estações Experimentais do INIAV p/ o 
setor agroalimentar nacional 

 

Objetivos Operacionais (OOP) 

 

EFICÁCIA 

OOP01: Incrementar a divulgação de resultados da produção científica aplicada

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015

Ind01 
Nº de publicações 
científicas em revis-
tas com referee 

152 119 160

Ind02 
Nº de publicações 
técnicas produzidas 

270 223 235

  

OOP02: Promover parcerias estratégicas de cooperação nas estações experimentais do INIAV

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015

Ind03 

Nº de parcerias para 
a investigação e ino-
vação com empresas 
e organizações do 
sector 

88 98 110

   

 

 

 

 

 

Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, IP (INIAV) 

O INIAV, I.P., é o laboratório de Estado que tem por missão a prossecução da política científica e a realização de invest
e a políticas públicas orientadas para a valorização dos recursos biológicos nacionais, na 

defesa dos interesses nacionais e na prossecução e aprofundamento de políticas comuns da União Europeia.

Meta 2015 

Impulsionar a transferência de conhecimento através de uma cultura organizacional orientada para a investigação 

cional dos Laboratórios Nacionais de Referência do INIAV 

financeira das atividades desenvolvidas 

preservação e valorização dos recursos genéticos nacionais à guarda do Instituto 

Potenciar a relevância e prestígio dos Laboratórios Nacionais de Referência e Estações Experimentais do INIAV p/ o 

OOP01: Incrementar a divulgação de resultados da produção científica aplicada 

Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês  

(monitorização) 
Resultado

160 10 200 50% Dez 165

235 10 294 50% Dez 273

Taxa de Realização do OOP01

 

Promover parcerias estratégicas de cooperação nas estações experimentais do INIAV

Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado

110 10 138 100% Dez 121

Taxa de Realização do OOP02
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O INIAV, I.P., é o laboratório de Estado que tem por missão a prossecução da política científica e a realização de investi-
e a políticas públicas orientadas para a valorização dos recursos biológicos nacionais, na  

defesa dos interesses nacionais e na prossecução e aprofundamento de políticas comuns da União Europeia. 

Grau de Concretização 

Impulsionar a transferência de conhecimento através de uma cultura organizacional orientada para a investigação 50 parcerias ID+I 
160 Pubs c/referree 

138 Parcerias 
165 Publicações 

revisão/implem. de 
2 Manuais de pro-
cessos 

1 manual 

3,99M€ em Receita  
Própria cobrada 

3,31M€ 

1000 acessos aos 
BGP e Coleções vivas 

3.091 

Potenciar a relevância e prestígio dos Laboratórios Nacionais de Referência e Estações Experimentais do INIAV p/ o 470 ensaios  
acreditados 

 

PESO: 

Peso: 30% 

Resultado 
Taxa de 

Realização  
Classificação Desvio 

165 100,00% Atingiu   

273 116,10% Superou 16% 

Taxa de Realização do OOP01 108,05% 

Promover parcerias estratégicas de cooperação nas estações experimentais do INIAV Peso: 30% 

Resultado 
Taxa de 

Realização  
Classificação Desvio 

121 109,82% Superou 10% 

Taxa de Realização do OOP02 110% 
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OOP03: Incrementar a receita proveniente de projetos de investigação co-financiados Peso: 20% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind04 

Volume de receita 
contratualizada em 
projetos co-
financiados de IDT 

1.831 1.326 1.458 100 1.823 100% Dez 1.726 118,38% Superou 18% 

Taxa de Realização do OOP03 118% 

   

OOP04: Promover a difusão e evolução dos Bancos de Germoplasma animal e vegetal nacionais Peso: 20% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind05 

Nº de novos acessos 
nos BNG e coleções 
de referência do 
INIAV * * 

1250 100 1500 100% Dez 3091 284,10% Superou 184% 

Taxa de Realização do OOP04 284% 

   

EFICIÊNCIA PESO: 35% 

OOP05: Melhorar o controlo de gestão e normalização dos processos de suporte Peso: 30% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind06 

Nº de Manuais de 
procedimentos revis-
tos ou implementa-
dos nos processos de 
suporte 

* * 2 1 4 100% Dez 1 100,00% Atingiu   

Taxa de Realização do OOP05 100% 

   

OOP06: Aumentar a partilha de serviços e equipamentos na atividade operacional Peso: 15% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind07 
Rácio CF/CV (Custos 
fixos/Custos Variá-
veis) 

* 0,16 0,15 0,02 0,12 100% Dez 0,16 100,00% Atingiu   

Taxa de Realização do OOP06 100% 

   

OOP07:  Reduzir a estrutura de custos operacionais do INIAV Peso: 15% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind08 
Rácio CO/PO (Custos 
Operacio-
nais/Proveitos Oper.) * 

1,29 1,15 0,1 0,95 100% Dez 1,14 100,00% Atingiu   

Taxa de Realização do OOP07 100% 
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O0P08: Aumentar as receitas próprias através do alargamento da base de clientes e diversificação dos 
serviços prestados 

Peso: 30% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind09 
Receita própria 
cobrada no ano (mil 
€) 

3.233 3.798 3.990 90 4.500 100% Dez 3.317 85,05% Não atingiu -15% 

Taxa de Realização do OOP08 85% 

   

O0P09: Reduzir os custos ambientais decorrentes da atividade do INIAV Peso: 10% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind10 
Rácio Custos 
Ambientais/Custos 
Operacionais * 

0,23 0,20 0,02 0,16 100% Dez 0,20 100,00% Atingiu   

Taxa de Realização do OOP09 100% 

 
     

 
   

  

QUALIDADE PESO: 25% 

OOP10: Capacitar os Colaboradores do INIAV para os objetivos estratégicos da organização Peso: 20% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind11 
Nª médio de hrs de 
formação por colabo-
rador/ano 

5 9 10 0,5 11,5 100% Dez 10,1 100,00% Atingiu   

Taxa de Realização do OOP10 100% 

   

O0P11: Incrementar em 10% o nº de ensaios acreditados nos Laboratórios Nacionais de Referência Peso: 45% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind12 

Taxa de cobertura de 
ensaios acreditados 
dos planos de contro-
lo oficiais 

42% 45% 55% 5% 68% 100% Dez 55% 100,00% Atingiu   

Taxa de Realização do OOP11 100% 

   

O0P12: Melhorar a comunicação e a satisfação de clientes e parceiros Peso: 35% 

Indicadores 
Realizado 

2013 
Realizado 

2014 
Meta 
2015 

Tolerância 
Valor 
Crítico 

Peso 
Mês (monitori-

zação) 
Resultado 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind13 
Nível de satisfação de 
clientes e parceiros 
(de 0 a 5) * * 

3,5 0,2 4,0 30% Dez 4 125,00% Superou 25% 

Ind14 

Índice de Cobertura 
do INIAV nos Media       
(nº médio de refe-
rências semanais nos 
media) * * 

10 2 15 30% Dez 12,8 114,00% Superou 14% 

Ind15 

Nº de Eventos de 
divulgação promovi-
dos ou organizados 
pelo INIAV 

116 71 100 10 120 40% Dez 116 120,00% Superou 20% 

Taxa de Realização do OOP12 120% 
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RELAÇÃO entre OBJETIVOS ESTRATÉGICOS e OBJETIVOS OPERACIONAIS 

  OOP01 OOP02 OOP03 OOP04 OOP05 OOP06 OOP07 OOP08 OOP09 OOP10 OOP11 
OOP1

2 

OE1 X X 
       

X 
 

X 

OE2 

 
X 

  
X X X X 

 
X X 

 
OE3 

 
X X 

 
X X X X X 

 
X X 

OE4 

   
X 

        OE5 X 

  
X 

    
X 

 
X X 

 

OBJETIVOS MAIS RELEVANTES 

OOP01: Incrementar a divulgação de resultados da produção científica aplicada (12%) 

OOP02: Promover parcerias estratégicas de cooperação nas estações experimentais do INIAV (12%) 

OOP05: Melhorar o controlo de gestão e normalização dos processos de suporte (11%) 

OOP08: Aumentar as receitas próprias através do alargamento da base de clientes e diversificação dos serviços prestados 
(11%) 

O0P11: Incrementar em 20% o nº de ensaios acreditados nos Laboratórios Nacionais de Referência (11%) 

O0P12: Melhorar a comunicação e a satisfação de clientes e parceiros (9%) 
 

NOTAS EXPLICATIVAS 
 

Notas explicativas e interpretativas dos Objetivos e Indicadores em MEMÓRIA DESCRITIVA anexa 

* dados para reporte não disponíveis 
  

JUSTIFICAÇÃO DE DESVIOS 

 (objetivos/indicadores) 
 

 
Eficácia 40%   Eficiência              35%   Qualidade                                     25% 

 

146%   96%   107% 

AVALIAÇÃO FINAL DO SERVIÇO/ORGANISMO 

 
Bom 

 
Satisfatório Insuficiente 

   
  

 
119%     

     
      

RECURSOS HUMANOS 

     

Designação  
Pontuação  
Planeada 

Pontuação  
Realizada 

 
Pontuação Desvio 

 Dirigentes - Direção Superior 20 60 59,4 -0,6 

 Dirigentes - Direção intermédia e Chefes de equipa 16 240 236,9 -3,1 

 Investigadores (inclui Docentes Universitários) 12 1680 1614,6 -65,4 

 Técnico Superior - (inclui Especialistas de Informática) 10 1340 1239,4 -100,6 

 Coordenador Técnico - (inclui Chefes de Secção) 9 27 25,9 -1,1 

 Assistente Técnico - (inclui Técnicos de Informática) 8 1536 1341,7 -194,3 

 Assistente Operacional 5 665 610,7 -54,3 

 Total 5.548 5.129 -419,4 
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RECURSOS FINANCEIROS 

            

Designação 
Planeado 

(€) 
Executado 

(€) 
Desvio 

(€) 

Orçamento de Funcionamento (OF) 28.270.625,00 € 23.613.229,00 4.657.396,00 

Despesas c/Pessoal 19.035.931,00 18.309.137,10 726.793,90 

Aquisições de Bens e Serviços 8.311.432,00 4.182.096,67 4.129.335,33 

Outras despesas correntes 923.262,00 1.121.995,23 198.733,23 

Orçamento de Investimento (OI) 1.357.946,00 3.371.601,35 2.013.655,35 

Outros Valores (OV) - - - 

Total (OF+OI+OV) 29.628.571,00 26.984.830,35 2.643.740,65 

 
 
 

            
INDICADORES|FONTES DE VERIFICAÇÃO 
 

Ind 01:  Site do INIAV/Separador: "Divulgação/Publicações" 

Ind 02: Pastas de Arquivo - Respectivas Unidades Orgânicas emitentes 

Ind 03: Pastas de arquivo "Protocolos e Parcerias" - Secretariado do CD 

Ind 04: Conta de Gerência / Aplicação GERFIP - DRFP 

Ind 05: Plataforma "ECPGR Cicer Database" - Pólo de Merelim/Braga 

Ind 06: Manuais de Procedimentos /DRH, DRFP, GQS 

Ind 07: Demonstração de Resultados / Aplicação GERFIP - DRFP 

Ind 08: Demonstração de Resultados / Aplicação GERFIP - DRFP 

Ind 09: Conta de Gerência / Aplicação GERFIP - DRFP 

Ind 10: Relatório RAF  / RH_Formação 

Ind 11: Conta de Gerência / Aplicação GERFIP - DRFP 

Ind 12: Registo informatizado DIC 006 / GQS 

Ind 13: Registo informatizado "Avaliação Contínua" - GQS 

Ind 14: Registos informatizados - GCI 

Ind 15: Registos informatizados - GCI 

      
 CÁLCULOS AUXILIARES|GRÁFICOS 

 

 
 

          
 

          
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
                     

100% 116% 110% 118%

284%

100% 100% 100% 85% 100% 100% 100%
125% 114% 120%

0%

250%

500%

Ind 1 Ind 2 Ind 3 Ind 4 Ind 5 Ind 6 Ind 7 Ind 8 Ind 9 Ind 10 Ind 11 Ind 12 Ind 13 Ind 14 Ind 15

OB 1 OB 2 OB 3 OB 4 OB 5 OB 6 OB 7 OB 8 OB 9 OB 10 OB 11 OB 12

Taxa de Realização dos Indicadores de Desempenho
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Taxa de Realização dos Objetivos Operacionais 

            

 
 

   

 

 
 

   

 

          

 

          
          
          
          
          
          
      

 

          

 
          
          
          
          
          
           

 

Taxa de Realização dos Parâmetros 
 

 
 

          
           
           
           
           
           
           
           
           
           
 

 

       

 

 
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           

100% 100%

120%

Qualidade

OOP10 OOP11 OOP12

1.08% 110% 118%

284%
Eficácia

OOP1 OOP2 OOP3 OOP4

1.00% 100% 100%

85%

100%

Eficiência

OOP5 OOP6 OOP7

146%

96%
107%

Eficácia Eficiência Qualidade

28.270.6.25 €

1.357.9.46 €

23.613.2.29 €

3.371.6.01 €

Funcionamento Investimento

Recursos Financeiros

Planeado Executados

5.548

5.129

Pontuação 
Planeada

Pontuação 
Realizada

Recursos Humanos
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO INIAV - 2015 

PARECER 

  

O Plenário do Conselho Científico do INIAV, através de consulta deliberativa escrita lançada a 19 de julho 

de 2016 e terminada nesta data, analisou o documento recebido do Conselho Diretivo em 8 de julho de 

2016, emitindo o seguinte parecer:  

1. Regista-se com agrado a apresentação deste documento, embora não dê o devido destaque ao papel 

da investigação no INIAV. É recomendável o esforço para que o Relatório anual de atividades do Insti-

tuto não seja objeto de discussão pelo meio do ano seguinte.   

2. Sobre o conteúdo regista-se que contempla as dimensões fixadas nos normativos legais (Balanço 

Social, Quadro de Avaliação e Responsabilização-QUAR), embora exista ainda um desequilíbrio na 

descrição dos diferentes segmentos de atividade do Instituto.  

3. Na área de intervenção de prestação de serviços diferenciados o indicador utilizado deverá ser com-

plementado com valores reais que expressem a atividade desenvolvida.  

4. Existem omissões e incorreções nos anexos apresentados que carecem de correção.  

5. Sobre o conteúdo será relevante, no futuro, e por isso se recomenda, a inserção de destaques sintéti-

cos das mais relevantes aquisições científicas e técnicas, assinaladas por “área científica”, bem como 

dos desempenhos laboratoriais e analíticos verificados no período a que se refere o relatório.  

6. É, ainda, recomendável:   

6.1. A revisão/complemento do Objetivo Estratégico 1 do QUAR (Impulsionar a transferência de 

conhecimento através de uma cultura organizacional orientada para a investigação aplicada e 

para a inovação), ao nível dos indicadores a contemplar: os livros e os capítulos de livros a par 

das “revistas com referee”; para além das “publicações técnicas produzidas” os artigos de divul-

gação em suporte digital e papel; os documentos científicos e técnicos de apoio ao delineamen-

to/acompanhamento de políticas públicas. 

6.2. O alargamento da amostra (e a melhoria da tx. de respondentes) de inquiridos sobre o “grau de 

satisfação dos utilizadores dos serviços do INIAV”: para lá de “todos os clientes que utilizaram os 
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serviços laboratoriais do INIAV” (OACT) estão os agentes/interlocutores/parceiros das atividades 

de I&DT do Instituto. 

6.3. Que o CC se pronuncie sobre os “convénios de caráter científico e tecnológico a celebrar com 

outras entidades”, a via primeira do envolvimento do Instituto no cumprimento dos respetivos 

objetivos, não deixando, contudo, de assinalar como relevante o número de “parcerias estabele-

cidas em 2015” (anexo 5).  

  

  

O Conselho Científico considera, assim, estarem reunidas as condições para emitir um parecer favorável 

sobre o documento.  

  

Oeiras, 22 de julho de 2016 

 


